


O XIX Encontro da SOCINE será realizado na Universidade 
Estadual de Campinas, a UNICAMP, localizada no Distrito de Barão 
Geraldo, no município de Campinas, Estado de São Paulo. O tema do 
encontro é “Cinemas em Redes”, expressão que se refere a um conjunto 

transformações e, ao mesmo tempo, sinalizadores de uma fronteira 

e virtualidade são vetores da ordem do tempo e do espaço das 

relação à história do audiovisual. O advento das imagens digitais e 

os cenários independentes e industriais da produção. Portanto, a 

por tais mudanças tecnológicas, econômicas e culturais? Como os 
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PALESTRA DE ABERTURA
Horas: 19:45 | CENTRO DE CONVENÇÕES – AUDITÓRIO 3

ABERTURA OFICIAL
Horas: 19:00 - CENTRO DE CONVENÇÕES

6

 

David N. Rodowick (Universidade de Chicago)

A consciência liberada de Harun Faroki.
Apresentação Fernão Ramos 

 

Sessões Especiais 20/10
Terça

COQUETEL DE ABERTURA
Horas: 21:00 | CENTRO DE CONVENÇÕES
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Moderador: Alfredo Suppia

Jane Mary Pereira de Ameida 
Três momentos do cinema 

 

Álvaro Augusto Malaguti 
A Rede de Cinemas Universitários: 
instituições públicas de 

possibilidade de um circuito 
exibidor.

Andrea Molfetta
Precariedades, Lei dos Meios e Terceiro Cinema: 

o caso dos curtas-metragens dos avôs do PAMI, 
do Instituto Nacional de Serviços Sociais para 
Aposentados e Pensionistas. 

Ivana Bentes 
Cinemas Insurgentes

MESA REDONDA – CINEMAS DE REDES 
Horas 18:15, Centro de Convenções - Auditório 03)

Sessões Especiais21/10

* maiores informações sobre as palestras página 56-57

Quarta
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Sessões Especiais 22/10

LANÇAMENTO DE LIVROS
Horas: 18:00 - PÁTIO DO IEL

 

ASSEMBLEIA GERAL DA SOCINE
Horas: 19:00 - Auditorio do Instituto de Artes

Quinta
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Sessões Especiais23/10

PALESTRA DE ENCERRAMENTO
Horas: 18:15 - Auditório do Instituto de Artes

 Catherine L. Benamou

Itinerários inter-autoriais e a regeneração do cinema 
de arte transnacional: Raul Ruiz e Orson Welles

Apresentação  José Gatti

discursiva, impulsados pelo  desenvolvimento das industrias culturais. A 

trata apenas de estratégias textuais e sim de estratégias de intervenção em 

peso do posicionamento histórico e geocultural nas direções tomadas por suas 

Sexta
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CINEMA E AMÉRICA LATINA: debates culturais e estético-

ACORDES DISSONANTES PARA A SUBJETIVIDADE NO CINEMA LATINO-
AMERICANO

Edvânea Maria da Silva (UFPB)  

Na teoria musical, uma tríade de notas nomeia e determina o caráter 

americano deste início de século.

MELODRAMA, AK-47 E PÓ: AS NARCONOVELAS LATINO-AMERICANAS
Maurício de Bragança (UFF)  

A MÚSICA E A EMOÇÃO NO ÂMAGO DO DOCUMENTÁRIO DE SANTIAGO 
ÁLVAREZ

Marcelo Vieira Prioste (PUC-SP)  

09:00hs /  Sala 1: CDC 02
ST
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GÊNEROS CINEMATOGRÁFICOS: História, Teoria e Análise de 
Filmes - Sessão 1

“NOVA DUBAI” E “O ANIMAL SONHADO”: A AUTORIA PORNOGRÁFICA 
BRASILEIRA.

Luiz Paulo Gomes Neves (UFF)  

mas que na verdade, estão inseridos em toda uma tradição de gêneros 

TRAVESTIR OS GÊNEROS. NO INQUIETANTE DOMÍNIO DE FRANÇOIS 
OZON

Junia Barreto (UnB)  

A PORNOCHANCHADA DE CLERY CUNHA: ANÁLISE DE PENSIONATO 
DE MULHERES

Caio Túlio Padula Lamas (ECA/USP)  

de mulheres independentes aparece como elemento que se contrapõe a 
outros mais recorrentes da pornochanchada, revelando a tensão entre a 

09:00hs / Sala 2: SALA 03 - Pós-Graduação - IA
ST
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TEORIA E ESTÉTICA DO SOM NO AUDIOVISUAL - Sessão 3

MÚSICA E PERFORMANCE NO DOCUMENTÁRIO MUSICAL BRASILEIRO 
CONTEMPORÂNEO

Ludmila Moreira Macedo de Carvalho (UFBA)  

uma rica interação entre as artes do cinema e da música. Através da análise 

A TRAJETÓRIA MUSICAL E CINEMATOGRÁFICA DE JOE CARIOCA.
Suzana Reck Miranda (UFSCar)  

Esta comunicação pretende mapear as relações de José do Patrocínio 

exemplos, sua execução musical, por diferentes razões, pode ser 
compreendida como um mero fundo, o que nos leva a repensar as noções 

À ESCUTA DO DOCUMENTÁRIO BRASILEIRO: OS ACHADOS DE UMA 
PESQUISA

Cristiane da Silveira Lima (UFMG)  

09:00hs / Sala 3: Centro Cultural IEL
ST
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CINEMAS EM PORTUGUÊS: aproximações – relações - Sessão 1

O EXPERIMENTAL NO CINEMA PORTUGUÊS E BRASILEIRO DOS ANOS 
70

Maria guiomar pessoa ramos (UFRJ)  

A ideia aqui é trazer à tona através de dados históricos e de uma análise 

à tona a presença de uma linguagem experimental e de ruptura no cinema 

FLORA GOMES E O USO DE ALEGORIAS NO CINEMA DE GUINÉ-BISSAU
Morgana Gama De Lima (UFBA)  

O CINEMA E O DIREITO ̀ A MORTE: CAVALO DINHEIRO, DE PEDRO COSTA
Michelle Sales (UFRJ) 

Saulo de Araujo Lemos (UECE)

metáfora da morte faz morrer ao mesmo tempo Ventura e o próprio cinema

09:00hs / Sala 4: MM01 - IA
ST
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CINEMA COMO ARTE, E VICE-VERSA - Sessão 1

KIAROSTAMI E O CINEMA DO DISPOSITIVO
Greice Cohn (Colégio Pedro II e UFRJ)  

PEQUENAS FORMAS: A REDUÇÃO MINIMALISTA E O RECOMEÇO DO 
CINEMA NA ARTE CONTEMPORÂNEA

Osmar Gonçalves dos Reis Filho (UFC)  

CINEMA E EKPHRASIS: MODULAÇÕES ENTRE IMAGENS E ARQUIVOS.
Pablo Gonçalo Pires de Campos Martins (UFRJ)  

Berlim.

09:00hs / Sala 5: MM02 - IA
ST
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cinema

POR UMA AUTOBIOGRAFIA NÃO AUTORIZADA E SEUS INTERSTÍCIOS 
POLÍTICOS - D’EST E LÀ-BAS DE AKERMAN

Roberta Veiga (UFMG)  

FABULAÇÕES (ALTER)BIOGRÁFICAS
César Geraldo Guimarães (UFMG)  

que sustentam os protagonistas.

ESCRITAS DE SI, ESCRITAS DO OUTRO: PERLOV, MOGRABI E SULEIMAN
Ilana Feldman (Unicamp)  

potente forma de escrita do outro.

09:00hs / Sala 6: CDC - LIS
ME
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ANÁLISE DO CINEMA BRASILEIRO
Coord: Lila Foster

CINEMA BRASILEIRO, MULHER E HISTÓRIA: REPRESENTAÇÕES DO 
FEMININO

Marcella Grecco de Araújo (UNICAMP)  

documento histórico, apresento relações entre uma história do feminismo 

DIVINA PREVIDÊNCIA: CRÍTICA SOCIAL NA FORMA DO FILME
Simone Pereira de Macedo (UFPB)  

AS LEITURAS DO NACIONAL NA CRÍTICA BRASILEIRA DE CINEMA ONLINE
Wanderley de Mattos Teixeira Neto (UFBA)  

09:00hs / Sala 7: MM03 - IA
PA
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CINEMA BRASILEIRO: MULHERES ATLETAS EM CENA
Mayara Cristina Mendes Maia (UFRN)  

apresentam o ato constante de ser mulher atleta no Brasil.

VÍCIO E BELEZA E O GÊNERO LIVRE NOS POSADOS BRASILEIROS DOS 
ANOS 1920

Ingrid Hannah Salame da Silva (Unicamp)  

temas polêmicos para a época, quais sejam, o uso de entorpecentes e cenas 

09:00hs / Sala 7: MM03 - IA
PA
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Telas expandidas

ENCONTROS E DESENCONTROS ENTRE CINEMA E TELEVISÃO NO 
BRASIL

Lia Bahia Cesário (UFF)  

no Brasil atentado para as disputas, tensões, negociações, sincronias e 

de um projeto integrado de indústria audiovisual nacional.

NA MIRA DO CRIME – TELEFILMES COMO TENDÊNCIA OU MERA 
ESTRATÉGIA?

Luiza Cristina Lusvarghi (ECA USP)  

tendência crescente e respeitável, disputando prêmios até mesmo em 

O LONGA METRAGEM BRASILEIRO ESTÁ PERDENDO A TELA DO CINEMA?
Ana Maria Giannasi (UNICAMP)  

A presente comunicação visa levantar questões que possam trazer para o 

IN
IEL
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DOCUMENTÁRIOS: INSTITUIÇÕES, ARQUIVOS E SUJEITOS
Coord: Alexandre Figueirôa Ferreira

O DOCUMENTÁRIO EM PERNAMBUCO NO SÉCULO XX : UM INVENTÁRIO
Alexandre Figueirôa Ferreira (Unicap) 

Claudio Bezerra (Unicap)

A presente comunicação traz os primeiros dados do mapeamento da produção 

SINGULARIDADE E O CINEMA DE MIRIAM CHANIDERMAN
Maria Noemi de Araujo (Clipp)  

ser usado para tratar da sexualidade. “De Gravata e unhas vermelhas” 

sustentar aquilo que cada testemunho tem de singular.
HISTÓRIA DA CIÊNCIA E ARQUIVO: A HANSENÍASE EM DOIS FILMES 
BRASILEIROS

Luiz Augusto Coimbra de Rezende Filho (UFRJ)  

explicada, tratada e situada na sociedade, tanto em relação ao conhecimento 

INSTITUTO ALANA E O DOCUMENTÁRIO INSTITUCIONAL: ESTÉTICA E 
CONTEXTO

Letizia Osorio Nicoli (UNICAMP)  

09:00hs/ Sala 9: Auditório - IA
IN
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Perspectivas (pós)autorais
Coord: Marcos Fabris

CINEMA E PINTURA: O MODERNISMO COMBATIVO DE PETER WATKINS
Marcos Fabris (USP)  

ROGÉRIO SGANZERLA E O CINEMA QUE PENSA E EXPERIMENTA O 
ENSAIO

Régis Orlando Rasia (UNICAMP)  

Rogério Sganzerla defendeu em sua carreira um cinema experimental, de 

OBSERVANDO ALGUNS FILMES DE L. LUMIÈRE A PARTIR DE P. P. PASOLINI
Marcelo Carvalho da Silva (ECO - UFRJ)  

as proposições de Pier Paolo Pasolini acerca do que este considera como 

09:00hs / Sala 10: CDC 03
IN
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PRÁTICAS PEDAGÓGICAS E FORMAÇÃO DE PÚBLICO NO AUDIOVISUAL

O CINEMA PERTO DE VOCÊ E O CONCEITO DE ACESSO NAS POLÍTICAS 
CULTURAIS

Milena Times de Carvalho (UnB)  

vertente atualmente, o Cinema Perto de Você.

DAR A VER: VISUALIDADES REGIONAIS NO ESPAÇO CÊNICO 
AUDIOVISUAL.

Taina Xavier Pereira Huhold (UNILA)  

trinacional.

CULTURA ANALÓGICA DO CINECLUBE NA FORMAÇÃO DE JOVENS 
UNIVERSITÁRIOS

Mirna Juliana Santos Fonseca (PUC-Rio)  

09:00hs / Sala 11: CDC 01
IN
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CINEMA E AMÉRICA LATINA: debates culturais e estético-

CLASSICISMO E MODERNIDADE NA TETRALOGIA DE TORRE NILSSON
Estevão de Pinho Garcia (USP)  

AS COISAS FINDAS, MUITO MAIS QUE LINDAS, ESSAS FICARÃO: 
NARRATIVAS...

Denise Tavares da Silva (UFF)  

postergado

A PRIMEIRA PESSOA EM HELENA SOLBERG
Karla Holanda (UFJF)  

Com considerável parte de sua produção realizada nos Estados Unidos, a 

11:00hs /  Sala 1: CDC 02
ST
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GÊNEROS CINEMATOGRÁFICOS: História, Teoria e Análise de 
Filmes - Sessão 2

MULHERES EM CRISE: O CASAMENTO E O DIVÓRCIO NA FC DOS ANOS 
1950

Gabriel Henrique de Paula Carneiro (Unicamp)  

independência da mulher à crise do american way of life.

A SIMBIOSE NARRATIVA ENTRE O VIDEOGAME E O CINEMA EM EXISTENZ 
(1999)

Lillian Bento de Souza (UNICAMP)  

ideia de um futuro tecnológico que vai além da ideia de redes digitais e 

UMA LEITURA DOS ROTEIROS DE SSS CONTRA A JOVEM GUARDA
Zuleika de Paula Bueno (UEM)  

Sérgio Person, cuja única materialização se resume a alguns poucos trechos 

acervos da Cinemateca Brasileira. A leitura dese material permite conhecer 

11:00hs / Sala 2: SALA 03 - Pós-Graduação - IA
ST
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TEORIA E ESTÉTICA DO SOM NO AUDIOVISUAL - Sessão 4

O USO REPETIDO DE QUARTETOS DE CORDAS DE BEETHOVEN EM 
FILMES DE GODARD

Luíza Beatriz Amorim Melo Alvim (UNIRIO  UFRJ)  

EM BUSCA DO TESOURO: ROCK E JUVENTUDE NO CINEMA MUSICAL 
BRASILEIRO.

Guilherme Maia de Jesus (UFBA) 

Sandra Straccialano Coelho (UFBA)

A TRILHA ORQUESTRAL DE ANDRÉ ABUJAMRA E SUAS RELAÇÕES 
COM O FILME

Geórgia Cynara Coelho de Souza Santana (USP)  

11:00hs / Sala 3: Centro Cultural IEL
ST



25

21
/1

0
Q

U
A

R
TA

Cinemas Em Português:aproximações–relações-Sessão2

ANTÓNIO SILVA, COMEDIANTE E ATOR DRAMÁTICO PORTUGUÊS
Afrânio Mendes Catani (USP)  

A comunicação estuda a trajetória do comediante e ator português António 

Vajda, Henrique Campos etc.

MEMÓRIAS DE ÁFRICA NO CINEMA PORTUGUÊS
Aparecida de Fátima Bueno (USP)  

essa produção que revisita a memória do colonialismo português.

LICÍNIO AZEVEDO: O CONTADOR DE HISTÓRIAS MOÇAMBICANAS.
Sílvia Desterro Tavares da Silva Vieira (Univesidade do Algarve)  

11:00hs / Sala 4: MM01 - IA
ST
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CINEMA COMO ARTE, E VICE-VERSA - Sessão 2

OLHARES CRUZADOS: FANTASIA NA REVISTA CLIMA
Annateresa Fabris (USP)  

de que maneira os representantes dos diversos ramos da arte reagem à 

VIDA-LAZER: RESPOSTAS SENSÍVEIS AO ESPÍRITO DO TEMPO
Vinicios Kabral Ribeiro (UFRJ)  

11:00hs / Sala 5: MM02 - IA
ST
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POLÍTICAS PÚBLICAS DO AUDIOVISUAL

PROPOSTA DE INDICADOR DE EFETIVIDADE PARA AS POLÍTICAS DE 
CINEMA

Daniel Vidal Mattos (UVA)  

Através do levantamento de dados do orçamento da Ancine e do OCA, 

no quociente entre o custo total do fomento e regulação do setor e a taxa de 

A QUESTÃO DO FORMATO EM PROGRAMAS TELEVISIVOS
Angélica Coutinho (ANCINE/UNIVERSIDADE VEIGA DE ALMEIDA)  

como o conceito tem sido entendido pelo mercado nacional e internacional, 

em questão a proteção jurídica e a comercialização de licenças.

LEI 12.485: UMA ANÁLISE À LUZ DOS DEBATES INTERNACIONAIS E DE 
SEUS RESULTADOS INICIAIS

Ana Paula Sousa (Unicamp)  

11:00hs / Sala 6: CDC - LIS
ME
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ANÁLISE DO CINEMA BRASILEIRO – SESSÃO 2
Coord: Reinaldo Cardenuto

AS DEAMBULAÇÕES NOS FILMES DA BELAIR: O ROMPIMENTO DO 
TELOS

Leonardo Guimarães Rabelo do Amaral (UFMG)  

de Julio Bressane e Rogério Sganzerla tem como uma de suas principais 

estrutura teleológica. O rompimento desse telos fundamenta a distopia 

DO FLUXO À ENCENAÇÃO NO CINEMA DE KARIN AÏNOUZ E MARCELO 
GOMES

João Roberto Cintra Nunes (UFPE)  

DIÁRIOS DE MOTOCICLETA: A TRANSPOSIÇÃO DA LITERATURA PARA 
O CINEMA

Sancler Ebert (UFSCar)  

11:00hs / Sala 7: MM03 - IA
PA
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SE FAZ NECESSÁRIA A AÇÃO: CIDADE E DESTRUIÇÃO EM NÃO 
ESTAMOS SONHANDO

Gabriela Alcântara de Siqueira Silva (UFPE)  

MEDO E ÓDIO NA TERRA DA CONCILIAÇÃO
Kim Wilheim Doria (ECA/USP)  

parece indicar caminhos de aproximação entre o repertório de gêneros 

nosso tempo, marcada por medo e ódio pelo outro de classe.

11:00hs / Sala 7: MM03 - IA
PA
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Intermidialidade, transcrição e montagem
Coord: Cristiane do Rocio Wosniak

A MONTAGEM DE EVIDÊNCIA E A ÉTICA INTERATIVA NO ‘FILME DE 
FRONTEIRAS’

Cristiane do Rocio Wosniak (UTP)  

As imagens no documentário tensionam conceitos em diferentes domínios 

MISE-EN-SCÈNE E MONTAGEM NO CINEMA DE ARQUIVOS
Julia Gonçalves Declie Fagioli (UFMG)  

de montagem.

HACHURAS FÍLMICAS OU DESCARTAR O ‘ADAPTAR’ PELO 
‘TRANSCRIAR’.

Josette Monzani (UFSCar) 

Daniela Ramos de Lima (FESL -Faculdade de Educação São Luís)

seja ele um conto, uma ideia original em roteiro, uma música, uma pintura 

de alguns dos conceitos atualmente em uso, tais como o de recriação, 

transcriação.

IN
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Coord: Antonio Carlos Tunico Amancio da Silva

FAKE FRANQUIA
Antonio Carlos Tunico Amancio da Silva (UFF)  

do Norte, na Ilha de Marajó, no Pará e no Ceará

DITADURA NO CINEMA BRASILEIRO FORMAS DE AGENCIAR A UTOPIA 
DA HISTÓRIA

Cristiane Freitas Gutfreind (PUCRS)  

AMIZADE, SOLIDÃO E O SENSORIAL EM UMA PASSAGEM PARA MÁRIO
Armando Alexandre Costa de Castro (UFRB) 

Ana Ângela Farias Gomes (UFS)

a morte enquanto passagem, os sonhos, a espiritualidade, as utopias etc. 
No trajeto do protagonista, um cinema capaz de traduzir a relação entre 

11:00hs/ Sala 9: Auditório - IA
IN
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Cinema e arquivos

O CINEMA DE ATRAÇÕES, A PERFORMANCE LIVE E A REDE: ARQUIVOS 
EXPANDIDOS

Wilson Oliveira da Silva Filho (UNESA)  

PRESERVAR, DIFUNDIR: FESTIVAIS DE FILMES DE ARQUIVO NO SÉC. 
XXI

Vivian Malusá (Unicamp)  

rapidamente a projeção em película e os produtores de material fotoquímico 

CINECLUBE DE ARQUIVO - A MONTAGEM POÉTICA DE ARTAVAZD 
PELESCHIAN

Guilherme Bento de Faria Lima (UFF / UNESA / IBMEC)  

11:00hs / Sala 10: CDC 03
IN
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SUBJETIVIDADE, ENSAIO, APROPRIAÇÃO, ENCENAÇÃO -Sessão1

A VIDA DAS IMAGENS: DOCUMENTÁRIO, INVENÇÃO E ARQUIVOS 
PESSOAIS

Luís Felipe Flores (UFMG)  

da história e da memória, produzindo consequências potentes nas relações 

“SUBJETIVIDADE DE CLASSE” - O INDIVIDUAL E O COLETIVO NO 
DOCUMENTÁRIO

Mariana Souto (UFMG)  

e seu interesse pelas classes sociais e, de outro, o foco nas singularidades 

MEMÓRIA CONSTRUÍDA: FORTALEZA NOS FILMES DE FAMÍLIA EM 
SUPER 8

Maíra Magalhães Bosi (UFRJ)  

recente de Fortaleza, em contraste com sua paisagem atual.

14:30hs /  Sala 1: CDC 02
ST
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CINEMA E CIÊNCIAS SOCIAIS: diálogos e aportes 
metodológicos - Sessão 1

RELAÇÕES ÉTNICO-RACIAIS E CENSURA CINEMATOGRÁFICA NA 
DITADURA MILITAR

Pedro Vinicius Asterito Lapera (FBN)  

VERMELHO COMO SANGUE: A LUTA DE FRANCO CONTRA OS 
BOLCHEVIQUES NO NO-DO

Rafael Fermino Beverari (UNIFESP)  

as contradições marcadas por diversos modelos de sociedade, sendo o 
cinejornal, um importante instrumento de disseminação do posicionamento 

AS MINORIAS NA TELA: RITA MOREIRA NA EXPERIÊNCIA DO VÍDEO 
POPULAR

Lívia Perez de Paula (UNICAMP)  

desenvolvimento de lutas populares pela ampliação da noção de direitos 

14:30hs / Sala 2: SALA 03 - Pós-Graduação - IA
ST
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- Sessão 1

A PAISAGEM SONORA EM FILHOS DO CARNAVAL: HIRREALISMO E 
IMERSÃO NA TV

Lihemm A. P. Farah Leão (UFF)  

e, consequentemente, a sua espectatorialidade. Estas transformações 

da série Filhos do Carnaval e de um hiperrealismo sonoro que compreende 
processos de imersão do espectador na representação.

A ESTILÍSTICA DA FORMA APLICADA AOS PERSONAGENS EM 
“RENASCER”

Álvaro André Zeini Cruz (UNICAMP)  

da forma audiovisual, como a encenação, o enquadramento, o foco, 

ARGUMENTAÇÃO E ESTILÍSTICA NOS DIAGNÓSTICOS DIFERENCIAIS 
DE DR. HOUSE

Renato Luiz Pucci Junior (UAM)  

14:30hs / Sala 3: Centro Cultural IEL
ST
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O PÚBLICO DO CINEMA EM FOCO
Alice Dubina Trusz  

documentando e divulgando a adesão da população ao cinema, e a seguir 

 “CARLITOS EM CARNE E OSSO”: CARDO CHARLOT NO RIO DE JANEIRO 
(1917-18)

Igor Andrade Pontes (UFF)  

CIRCULAÇÃO E EXIBIÇÃO EM PIRACICABA E CAMPINAS NOS ANOS 
1920 E 1930

Natasha Hernandez Almeida (UFF)  

proximidades com relação ao desenvolvimento de seus cinemas.

14:30hs / Sala 4: MM01 - IA
ST
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RECEPÇÃO CINEMATOGRÁFICA E AUDIOVISUAL: Abordagem 

PELAS LENTES DA IDEOLOGIA
Mariarosaria Fabris (USP)  

CRÍTICA PARA CINEMA DE INVENÇÃO: JAIRO FERREIRA E O SUPER-8 
NA BAHIA

Maria do Socorro Sillva Carvalho (UNEB)  

Jairo Ferreira, criador do conceito “cinema de invenção”, como enviado 

A “BRODAGEM” E A CRÍTICA AUDIOVISUAL EM PERNAMBUCO
Fernando Weller (UFPE)  

14:30hs / Sala 5: MM02 - IA
ST
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Cinema experimental brasileiro

O REI DA VELA, UM FILME DOS ANOS 1980
Elizabeth Maria Mendonça Real (ANCINE)  

e incertezas.

O ESPELHO E O MITO: DIÁLOGOS ENTRE MÁRIO PEIXOTO E JÚLIO 
BRESSANE

Fabio Camarneiro (UFES; USP)  

SERMÕES DE JÚLIO BRESSANE: A VERTIGEM BARROCA, A VOZ 
REPERCUTIDA

Adriano Carvalho Araújo e Sousa (PUCSP)  

por literatura e pintura, com ênfase na oralidade. A voz de Vieira com suas 

14:30hs / Sala 6: CDC - LIS
IN
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Coord: Felipe Diniz

AS INFLUÊNCIAS ARTÍSTICAS E CULTURAIS NOS BATMAN’S DE BURTON 
E NOLAN

Rebeca Cambaúva Leite (UAM)  

encontrar dados relacionados a intenção autoral de cada diretor.

INVESTIMENTOS ESPACIAIS NA TÓQUIO DE ENTER THE VOID
Regiane Akemi Ishii (UNICAMP)  

CÉSAR DEVE MORRER (2012), HISTÓRICO E PROCESSOS 
COMUNICACIONAIS

Tânia Cristina Kaminski Alves Assini (UTP)  

Foi realizado um levantamento entre os principais guias de cultura e lazer, 

14:30hs Sala 7: MM03 - IA
PA
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TERROR DAS IMAGENS: O UNIVERSO ARTÍSTICO DO CINEMA DE 
HORROR ITALIANO

Letícia Badan Palhares Knauer de Campos (UNICAMP)  

de horror italiano.

PRENÚNCIOS DA HIPER-REALIDADE EM VIDEODROME
Andreza Lisboa da Silva (UEL)  

A evidência do regime de simulação e a geração de modelos reais sem origem 

14:30hs / Sala 7: MM03 - IA
PA
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Cinema Brasileiro Contemporâneo
Coord: Rayssa Mykelly de Medeiros Oliveira

ESPAÇO NARRATIVO E PERTENCIMENTO PROBLEMÁTICO EM O CÉU DE 
SUELY

Rayssa Mykelly de Medeiros Oliveira (UFPB)  

ALTERIDADE EM MOVIMENTO NO FILME CINEMA ASPIRINAS E URUBUS
Afonso Manoel da Silva Barbosa (UFPB)  

alteridade.

SOLIDÃO E EXPERIÊNCIA URBANA EM O HOMEM DAS MULTIDÕES
Tatiana Hora Alves de Lima (UFMG)  

ou o tédio, a melancolia e a solidão vivenciados na grande cidade, através 

IN
IEL
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(I)materialidades
Coord: Camila Vieira da Silva

FIGURAS DO INVISÍVEL NO CINEMA CONTEMPORÂNEO BRASILEIRO
Camila Vieira da Silva (UFRJ)  

No lugar da evidência dos corpos na cena, do excesso de drama e do 

a diluição dos acontecimentos em prol da criação de atmosferas, 
que traduzem mais sensações que escapam e desaparecem do que 
presenças concretas.

A  SOMBRA  E  A (I) MATERIALIDADE DA FIGURA HUMANA 
CINEMATOGRÁFICA

Edson Pereira da Costa Júnior (USP)  

MAPAS EFÊMEROS: ARTE E DESAPARECIMENTO NA AMÉRICA LATINA
Denise Trindade (Unesa/Ufrj)  

14:30hs/ Sala 9: Auditório - IA
IN
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Paisagens interculturais
Coord: Catarina Amorim de Oliveira Andrade

DENIS E KECHICHE - O CINEMA INTERCULTURAL E A MEMÓRIA DE 
SENTIDOS

Catarina Amorim de Oliveira Andrade (UFPE)  

de representação de uma possível história e memória culturais.

SHOOT FOR THE CONTENTS: A (RE)APROXIMAÇÃO DE TRINH TMINH-
HA AO ORIENTE

Gustavo Soranz Gonçalves (Unicamp)  

 

“REDES DE PAISAGENS” COMO CRUZAMENTOS FÍLMICOS E CULTURAIS.
Laurette Emilie Pasternak (Paris 3)  

Transpondo os termos “paisagens transculturais”, de Denilson Lopes, 
e o “viver de paisagem” , do pensador François Jullien, esta proposta de 

Cruzadas” de Alice de Andrade.

14:30hs / Sala 10: CDC 03
IN
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Cidades e Paisagens
Coord: Júlio César Alves da Luz

O POVO AO REDOR
Júlio César Alves da Luz (UNISUL)  

construção de suas imagens que ao mesmo tempo incluem e elidem as 

POESIA, NATURALISMO E ALEGORIAS NO CINEMA BRASILEIRO 
CONTEMPORÂNEO

Iomana Rocha de Araújo Silva (UFPA)  

OLHARES SOBRE A CIDADE A PARTIR DA GARUPA DE UMA MOTOCICLETA
Vinícius Andrade de Oliveira (UFMG)  

sua motocicleta, os trajetos e a cidade que percorre.

14:30hs / Sala 11: CDC 01
IN
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SUBJETIVIDADE, ENSAIO, APROPRIAÇÃO, ENCENAÇÃO - Sessão 2

IMAGENS DO ESTADO NOVO: CINEMA DOMÉSTICO EM UM FILME 
INACABADO

Thais Blank (ECO UFRJ - Paris I )  

de apropriação e as transformações ocorridas no interior das imagens ao 
longo da trajetória percorrida no tempo e no espaço.

DIÁLOGO DOS TEMPOS EM HISTÓRIA DO BRASIL E TRISTE TRÓPICO
Isabel Costa Mattos de Castro (ECO-UFRJ)  

FIGURAÇÕES DA DISTOPIA: O DOCUMENTÁRIO ENTRE PASSADO, 
PRESENTE, FUTURO

Cláudia Cardoso Mesquita (UFMG)  

A encenação de presentes incertos e a especulação de “futuros” têm se 

os modos como testemunhos e outros traços documentais têm convivido com 

16:30hs /  Sala 1: CDC 02
ST
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CINEMA E CIÊNCIAS SOCIAIS: diálogos e aportes 
metodológicos - Sessão 2

O JOGO DE SEGUIR RASTROS: ANÁLISE FÍLMICA DE FUNNY GAMES 
ATRAVÉS DA TAR

Lívia Maria Marques Sampaio (UFBA)  

serão rastreadas as conexões entre atores humanos e não humanos 

TRANSHUMANISMO E IGUALDADE SOCIAL EM “ELYSIUM” E “O PREÇO 
DO AMANHÃ”.

Edgar Indalecio Smaniotto (FAIP)  

à sociedade hipertecnológica. Sendo assim, necessário recorrer a uma 

REFLEXIVIDADE E ENDEREÇAMENTO NOS DOCUMENTÁRIOS 
CIBERAUDIOVISUAIS

Bráulio de Britto Neves (PUC-MINAS)  

arranjos artefatuais relevantes para a democracia.

16:30hs / Sala 2: SALA 03 - Pós-Graduação - IA
ST
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- Sessão 2

DESIGN POLÍTICO DO MUNDO DE GAME OF THRONES
João Carlos Massarolo (UFSCar) 

Dario de Souza Mesquita Júnior (UFSCar)

O PLANO-SEQUÊNCIA SERIADO: OS CASOS DE TRUE DETECTIVE E 
LOUIE

Marcel Vieira Barreto Silva (UFPB)  

Louie.

FIOS, TRAMAS E TECIDO NARRATIVO NA COSTURA DA INTRIGA EM 
BREAKING BAD

João Eduardo Silva de Araújo (UFBA)  

16:30hs / Sala 3: Centro Cultural IEL
ST
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MEMÓRIA DO CANGAÇO: RUPTURAS COM O “MODELO SOCIOLÓGICO” 
NOS ANOS 1960

Joyce Felipe Cury (UFSCar)  

A proposta da comunicação é analisar Memória do cangaço, documentário 

vozes, antecipando alguns procedimentos que seriam mais comuns no 

ÁRIDO MOVIE E MANGUEBEAT - UMA HISTÓRIA ENTRE CINEMA E 
MÚSICA

Samuel Paiva (UFSCar)  

RECONSTITUINDO O FILME NO RASTRO DO ELDORADO DE SILVINO 
SANTOS

Sávio Luis Stoco (PPGMPA-USP)  

de Silvino Santos é um dos mais importantes no repertório desse cineasta 

16:30hs / Sala 4: MM01 - IA
ST
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 RECEPÇÃO CINEMATOGRÁFICA E AUDIOVISUALl: Abordagem 

A RECEPÇÃO DE FILMES BRASILEIROS PREMIADOS NO MERCADO DE 
SALAS

Karine dos Santos Ruy (PUCRS)  

 “BONITA POR NATUREZA”: O FESTIVAL DO RIO, A CRÍTICA E A CIDADE
Tetê Mattos [Maria Teresa Mattos de Moraes] (UFF / UERJ)  

cidade do Rio de Janeiro pautado no clichê da “cidade maravilhosa”. Iremos 

que forma há um alinhamento com o discurso de cidade, e de como este 
repercute no ato da recepção pelos espectadores.

RECEPÇÃO CINEMATOGRÁFICA NA ÁFRICA COLONIAL BRITÂNICA
Tiago de Castro Machado Gomes (UFF)  

estudos de recepção da época como os produzidos por duas das principais 

16:30hs / Sala 5: MM02 - IA
ST
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BICHAS E DÂNDIS NA SODOMA RECIFENSE
Denilson Lopes Silva (UFRJ) 

várias encarnações possa ter algo a nos dizer hoje, especialmente, no que 

especialmente em “Canto de Outono” de André Antônio, inspirado em 

ARTIFICIO  E  HETEROTOPIAS  NO  CINEMA  BRASILEIRO 
CONTEMPORÂNEO

Angela Freire Prysthon (UFPE)  

CORPOS DISSONANTES E ARTIFÍCIO EM TRÊS FILMES BRASILEIROS
Fabio Allan Mendes Ramalho (UNILA)  

16:30hs / Sala 6: CDC - LIS
ME
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Ensaio e pensamento no audiovisual
Coord: Julia Fagioli

FABULAÇÃO, MEMÓRIA E INVENÇÃO: MAURO EM CAIENA E BRANCO 
SAI, PRETO FICA

Aline Bittencourt Portugal (UFF)  

RITORNELO E REVOLUÇÃO: O MOMENTO MUSICAL EM ANGELOPOULOS 
E JANCSÓ

Jocimar Sares Dias Junior (UFF)  

FILMANDO APARÊNCIAS SEM DESTINATÁRIO: UM CINEMA NÃO 
ANTRÓPICO?

Luís Fernando Lira Barros Correia de Moura (UFMG)  

IMAGEM E NARRATIVA COMO CAMPO DE FORÇA POLÍTICO-AFETIVO DO 
PERSONAGEM

Márcio Zanetti Negrini (PUCRS)  

afetos.

16:30hs / Sala 7: MM03 - IA
PA
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Leituras de Praia do Futuro
Coord: João Luiz Vieira

O TRÂNSITO DE CORPOS E OS “USOS” DO BRASIL NO CINEMA 
TRANSNACIONAL

João Luiz Vieira (UFF)  

nada novo. O que torna este tema urgente e atual diz respeito, na área dos 

A (I)MOBILIDADE NO CINEMA DE KARIM AINOUZ: NOTAS SOBRE PRAIA 
DO FUTURO

Alessandra Soares Brandão (UNISUL)  
ória 

quanto o movimento produzido no í órias dos 
personagens. Aquilo que diz respeito, portanto, à ênfase nas migrações e na 
circulação de sujeitos e às tensões polí ísico 
e social, e que, assim, atravessam as relaçõ ões de gênero e 

às dimensões de 
é

as trajetó ça despotencializadora, seja 
mesmo por resistência. É

ões entre 
ão no entrelaçamento 

entre movimento, temporalidade, performance e potência.
FUTUROS QUEER TRANSNACIONAIS EM PRAIA DO FUTURO

Ramayana Lira de Sousa (UNISUL)  

PRAIA DO FUTURO: UM ANTIMELODRAMA?
José Gatti (UTP)  

os formatos consagrados de melodrama. Apesar de seu autor ter declarado o 

de sofrimento” que geralmente se aplica ao melodrama.

IN
IEL
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Movimentos Sociais das imagens

FOGO INFINITO – AS JORNADAS DE JUNHO E SUAS IMAGENS ARDENTES.
Roberto Robalinho Lima (UFF)  

“imagens ardentes” é uma forma de pensar o acontecimento.

A RESSONÂNCIA DAS IMAGENS NOS FILMES DAS REVOLUÇÕES 
ÁRABES

Kênia Cardoso Vilaça de Freitas (UFRJ)  

ENGAJAMENTO, EXPERIMENTAÇÃO E CONTESTAÇÃO NAS FORMAS 
FÍLMICAS DO CONTRA

Naara Fontinele dos Santos (Paris 3 - Univ. Sorbonne Nouvelle)  

16:30hs/ Sala 9: Auditório - IA
IN
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O cinema no século XXI
Coord: Fernão Pessoa Ramos

MAS AFINAL... O QUE SOBROU MESMO DO CINEMA?
Fernão Pessoa Ramos (UNICAMP)  

passar, faz a singularidade do cinema.

UMA POLÍTICA DAS IMAGENS: CINEMA E EDUCAÇÃO
Cezar Migliorin (UFF)  

produzidas em escolas.

16:30hs / Sala 10: CDC 03
IN



55

21
/1

0
Q

U
A

R
TA

Corpo, gênero e sexualidade

TRÊS MÃES E ALGUNS ASSUNTOS DESCONFORTÁVEIS: AS 
PERSONAGENS EM MOM

Fernanda Farias Friedrich (UFSC)  

tendo três protagonistas mulheres, a maior parte do elenco feminino e 

na televisão por uma aproximação mais realista do gênero feminino.

EFEITOS VISUAIS E EROTISMO NO CINEMA: QUESTÕES AO EXIBIR O 
EXPLÍCITO

Roberto Tietzmann (PUCRS) 

Carlos Gerbase (PUCRS)

necessidade do uso de tais recursos técnicos, propondo uma interpretação 
onde esta forma de representação está alinhada com um movimento geral 

fora dele.

CORPOS DE HOMENS NO CINEMA: O OLHAR NÃO ESQUIVO DE UM 
ESTRANHO NO LAGO

Rodrigo Ribeiro Barreto (UFSB)  

minorias sexuais.

16:30hs / Sala 11: CDC 01
IN



SESSÃO ESPECIAL - Mesa Redonda – CINEMAS DE REDES

Álvaro Augusto Malaguti 

A Rede de Cinemas Universitários: instituições públicas de ensino superior 
no Brasil e a possibilidade de um circuito exibidor. 

como a Rede de Cinemas Universitários, fruto da cooperação entre RNP e o Ministério 

Andrea Molfetta

Precariedades, Lei dos Meios e Terceiro Cinema: o cinema comunitário da 
grande Buenos Aires e o caso dos curtas-metragens dos avôs do PAMI, do 
Instituto Nacional de Serviços Sociais para Aposentados e Pensionistas. 

coordenado pela ONG “Cine en Movimiento”, promotora e divulgadora do cinema 

do exercício de criação de suas auto representações, no contexto da Nova Lei dos 

conceito de Terceiro Cinema.

18:15 - no Auditório 03 – Centro de Convenções - Ginásio
SE

21/10
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18:15 - no Auditório 03 – Centro de Convenções - Ginásio
SE
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Ivana Bentes 

Cinemas Insurgentes

dramaturgias que atravessam, mas excedem, a própria história do documentário 
ou dos registros e emissões ao vivo da TV. Esse cinema insurgente emerge tanto 

segunda natureza, quanto em momentos de exceção, dentre revoltas, revoluções, 

nessas dramaturgias do presente urgente.

Jane Mary Pereira de Ameida 

em redes fotônicas.
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CINEMA E AMÉRICA LATINA: debates culturais e estético-

ISOLAMENTO E RESISTÊNCIA NOS FILMES LAS NIÑAS QUISPE E LA 
SIRGA

Cristina de Branco (FCSH-UNL)  

LA JAULA DE ORO E PELO MALO: ADOLESCÊNCIAS DIASPÓRICAS
Rafael Tassi Teixeira (UTP) 

Sandra Fischer 

da transposição de fronteiras e seu impacto tanto em sujeitos que 

CRUZAMENTOS IDENTITÁRIOS E NARRATIVOS EM ELENA
Anelise Reich Corseuil (UFSC)  

da viagem.

09:00hs /  Sala 1: CDC 02
ST
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GÊNEROS CINEMATOGRÁFICOS: História, Teoria e Análise 
de Filmes - Sessão 3

ESTÁGIOS E CATEGORIAS DO MANEIRISMO: UMA CLASSIFICAÇÃO 
POSSÍVEL.

Ricardo Tsutomu Matsuzawa (UAM)  

atualizar o conceito e repensar como as ideias do maneirismo podem 

HORROR EM TEMPO REAL E EXPERIÊNCIA ESTÉTICA NO CINEMA COM 
WEBCAM

Ana Maria Acker (UCS / UFRGS)  

ao espectador.

RECONTANDO O DEVIR: A EXPOSIÇÃO NAS NARRATIVAS AUDIOVISUAIS 
DE FICÇÃO

Cristiano Figueira Canguçu (UESB)  

medida em nosso conhecimento do mundo atual, e que precisa ser 

09:00hs / Sala 2: SALA 03 - Pós-Graduação - IA
ST
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TEORIA E ESTÉTICA DO SOM NO AUDIOVISUAL - Sessão 1

TEORIAS SOBRE VOZ NA DÉCADA DE 1970 E CINEMA CONTEMPORÂNEO
Fernando Morais da Costa (UFF)  

evidente, mas central para esta comunicação, Don Ihde, propomos, ao 
mesmo tempo em que fazemos a aproximação de diferentes campos, 

AS SITUAÇÕES DE ESCUTA EM O SOL SANGRA E A POEIRA E O VENTO
Sérgio Puccini Soares (UFJF)  

sol sangra, de Val Barros, e do curta A poeira e o vento, de Marcos Pimentel, 

de escuta.

OS SILÊNCIOS DE STALKER E AS PERSPECTIVAS DE GUMBRECHT 
PARA O STIMMUNG

Pablo Alberto Lanzoni (UFRGS)  

09:00hs / Sala 3: Centro Cultural IEL
ST
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CINEMAS EM PORTUGUÊS: aproximações – relações -Sessão 3

FANTASIA LUSITANA: OLHARES ESTRANGEIROS EM PORTUGAL
Márcio Aurélio Recchia (USP)  

a Segunda Guerra Mundial, Portugal se mantém “neutro” e muitos 

propaganda salazarista e outro real, visto pelo olhar do estrangeiro que 

VOZES FEMININAS NO CINEMA LUSO-BRASILEIRO CONTEMPORÂNEO
Lisa Carvalho Vasconcellos (UFBA)  

que assolaram tanto Portugal quanto Brasil durante o século XX. É nossa 

CATEMBE, OBJECTO IDIOSSINCRÁTICO: ESPAÇO E GÉNERO NO 
CINEMA COLONIAL

Érica Faleiro Rodriguess (BC)  

que se por um lado mostra o que o regime quer propagandear, por outro 

essa mesma ditadura.

09:00hs / Sala 4: MM01 - IA
ST



22/10

62

Q
U

IN
TA

CINEMA COMO ARTE, E VICE-VERSA - Sessão 3

COLIDIR TEMPOS NO ESPAÇO
Annádia Leite Brito (UFC)  

para que nela se deem os choques entre os frames e suas temporalidades 

as colisões responsáveis pela constante alteração das relações entre as 
imagens e a conseguinte potencialização dos fotogramas em seus devires.

AS DESTERRITORIALIZAÇÕES DA IMAGEM: ESPAÇO, EXPERIÊNCIA E 
FRUIÇÃO

Eduardo Antonio de Jesus (PUC Minas)  

entre duas linhas. De um lado o modo como o cinema representa as 

REGIMES TEMPORAIS DAS IMAGENS
Antonio Pacca Fatorelli (ECO/UFRJ)  

Nessa apresentação examinaremos as transformações desencadeadas 

com as variações temporais proporcionadas pelas imagens e pelas 

09:00hs / Sala 5: MM02 - IA
ST
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VLADIMIR CARVALHO: EU VI O CINEMA E ATRAVÉS DELE O 
MUNDO.

VLADIMIR CARVALHO: UM CABRA DESTINADO A FILMAR.
José Umbelino de Sousa Pinheiro Brasil (UFBA)  

1963, O ANO DE VLADIMIR NA BAHIA
Marise Berta de Souza (UFBA)  

DO REPENTE AO BROCK: MÚSICA E INVENÇÃO NOS FILMES DE 
VLADIMIR CARVALHO

Marcos Pierry (Belas Artes / UFMG)  

longo de cinco décadas, atuou em diferentes regiões do país e propôs uma 

presenças da música de vanguarda, a exemplo do atonalismo.

09:00hs / Sala 6: CDC - LIS
ME
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NARRATIVAS SERIADAS E TELEVISÃO

Coord: João Eduardo Silva de Araújo

AS REPRESENTAÇÕES HISTÓRICAS E A CONSTRUÇÃO DE 
PERSONAGENS NA FICÇÃO S

Samanta Souza Fernandes (UAM)  

As representações históricas nas mídias audiovisuais são um papel 
importante para a disseminação das representações do passado na 

para além das diferenças.

DIREÇÃO DE ARTE E VISUALIDADE NO AUDIOVISUAL BRASILEIRO
Milena Leite Paiva (UNICAMP)  

avanços na concepção de visualidades. A televisão posteriormente 

Fernando Carvalho.

09:00hs / Sala 7: MM03 - IA
PA
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A PRESENÇA DO MELODRAMA NA DRAMATURGIA SERIADA DE THE 
WALKING DEAD

Marcelo Oliveira Lima (UFBa)  

A REPRESENTATIVIDADE FEMININA COMO PRODUÇÃO DE FÃS EM 
GAME OF THRONES

Cintia Maria Gomes Murta (UFSCAR) 

Giovana Milanetto (UFSCar)

determinadas personagens leva a diferentes formas de apropriação da 
série.

09:00hs / Sala 7: MM03 - IA
PA
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Das imagens em movimento
Coord: Felipe Maciel Xavier Diniz

O CINEMA DO IMPENSÁVEL
Felipe Maciel Xavier Diniz (UFRGS)  

passeiam pela dispersão. Um cinema que apresenta personagens, de 

pensamento no cinema moderno.

O OLHO DA IMAGEM: REFLEXÃO METAESTÉTICA EM HITCHCOCK E 
KIAROSTAMI

Luiz Carlos Gonçalves de Oliveira Junior (USP)  

como o da recepção das imagens.

O PACTO FÁUSTICO DE SOKUROV: ARQUEOLOGIA DA MISE-EN-
SCÈNE DO FAUSTO

Alex Sandro Martoni (UFF)  

compreender como o seu repertório de procedimentos técnicos não 
só realiza uma transformação alquímica da materialidade das imagens, 

diferentes tradições de cultura visual.

IN
IEL
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Mulheres e cinema
Coord: Gabriela Santos Alves

MULHER, SEXUALIDADE E EMPODERAMENTO: DECÁLOGO, DE 
KRZYSZTOF KIESLOWSKY

Gabriela Santos Alves (UFES)  

Dos episódios “Não invocarás o santo nome de Deus em vão”, “Não 

lógica contrária à adotada pelo melodrama clássico, o diretor aposta em 
personagens emancipadas e que exercem sua sexualidade sem traumas. 

feminino.

REPRESENTAÇÕES FEMININAS NOS FILMES DE HORROR RINGU E O 
CHAMADO

Filipe Tavares Falcão Maciel (UFPE)  

entre as personagens destacando o modo como as mulheres são vistas 

CONSIDERAÇÕES ACERCA DA FIGURA DA TRÜMMERFRAU A PARTIR 
DE FASSBINDER

Roberto Ribeiro Miranda Cotta (UFMG)  

numa Alemanha fraturada.

09:00hs/ Sala 9: Auditório - IA
IN
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Auto-retratos
Coord: María Marcela Parada

CINE AUTOBIOGRÁFICO Y ACONTECIMIENTO IMAGINARIO DE PADRES 
IMAGINARIOS

María Marcela Parada (PUC Chile)  

SELFIE, UM DOCUMENTAR DE SI MESMO
Flávia Seligman (UNISINOS - ESPM)  

A FOTOGRAFIA EM “AS PRAIAS DE AGNÈS”, DE AGNÈS VARDA
Tainah Negreiros Oliveira de Souza (USP)  

09:00hs / Sala 10: CDC 03
IN
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CINEMA E AMÉRICA LATINA: debates culturais e estético-

OS CAMINHOS QUE TRILHEI – LUCIA MURAT E SEU CINEMA 
TRANSNACIONAL

Hadija Chalupe da Silva (UFF)  

transnacional.

RUÍNA, MONUMENTO E PERIFERIA: MODERNISMO EM CAPITAIS DA 
AMÉRICA LATINA

Marilia Bilemjian Goulart (ECA)  

é uma só? discutem o impacto do projeto moderno que, associado à 

nas cidades de Buenos Aires, Caracas e Brasília.

O ESTADO E A EXIBIÇÃO: UM ESTUDO COMPARATIVO ENTRE ARGENTINA 
E BRASIL

Adil Giovanni Lepri (UFF)  

e uma a nível municipal no Rio de Janeiro conduzida pela Rio Filme.

11:00hs /  Sala 1: CDC 02
ST
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GÊNEROS CINEMATOGRÁFICOS:História, Teoria e 
Análise de Filmes Sessão 4

FLUXO E CONTRAFLUXO DOS GÊNEROS EM DOIS FILMES DE TIM BURTON
Bernadette Lyra (UAM) 

Gelson Santana (UAM)

de técnica quanto de construção.

UM OLHAR QUEER SOBRE OS FILMES DE HORROR DE DAVID CRONENBERG
Carla Conceição da Silva Paiva (UNEB) 

notadamente, aqueles relacionados ao gênero e à sexualidade, 

GÊNEROS EM MIGRAÇÃO: FORMAS DISCURSIVAS E PRÁTICAS SOCIAIS
Rosana de Lima Soares (USP) 

e o amor. A mistura desses elementos resulta em uma vasta produção, 

culturais em constante migração.

11:00hs / Sala 2: SALA 03 - Pós-Graduação - IA
ST
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TEORIA E ESTÉTICA DO SOM NO AUDIOVISUAL - Sessão 2

A MÍNIMA PARTE DO SOM, O FRAME SONORO
Marina Mapurunga de Miranda Ferreira (UFRB)  

processo de captação do áudio digital com a captação da imagem para 
cinema. Poderíamos equiparar tais processos? No cinema, temos uma 

AS FUNÇÕES NARRATIVAS DO SOM NOS FLASHBACKS AUDIOVISUAIS.
Fabrizio Di Sarno (FATEC-TATUÍ/CEUNSP)  

espectador a sensação de visitar um tempo anterior ao presente do 

no cinema e televisão.

NOBODY’S BUSINESS: PERFORMANCE E FABULAÇÃO NO SOM
Glauber Brito Matos Lacerda (UESB)  

por Michel Chion em torno dos usos de som e imagem no cinema.

11:00hs / Sala 3: Centro Cultural IEL
ST
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CINEMAS EM PORTUGUÊS: aproximações – relações-Sessão 4

COPRODUÇÕES NO PROGRAMA IBERMÉDIA: PARCERIAS ENTRE 
BRASIL E PORTUGAL

Helyenay Souza Araujo (UERJ)  

A DIREÇÃO DE ARTE NA NARRATIVA VISUAL CINEMATOGRÁFICA
Nívea Faria de Souza (UERJ)  

CO-PRODUÇÃO COMO MODO DE EXISTÊNCIA: GUINÉ-BISSAU E CABO 
VERDE

Paulo M. F. Cunha (CEIS20-UC)  

países, nomeadamente o enquadramento histórico das relações culturais 
no contexto da descolonização.

11:00hs / Sala 4: MM01 - IA
ST
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CINEMA COMO ARTE, E VICE-VERSA - Sessão 4

AUDIOVISUAL AO VIVO: MONTAGEM EM TEMPO REAL
Marcus Vinicius Fainer Bastos (PUC-SP)  

improvisos apresentados para espectadores reunidos, por um período 

projeções e difusão sonora.

CINEMA É CACHOEIRA, STREAMING E TORRENT
Paola Barreto Leblanc (PPGAV-UFRJ)  

Andre Bazin, ainda não foi inventado.

CORPO EM CENA: O LIVE CINEMA EM CIRCUITO FECHADO
Rodrigo Correa Gontijo (UNICAMP)  

edição e manipulação destas imagens com a projeção acontecendo no 

tendência do cinema ao vivo.

11:00hs / Sala 5: MM02 - IA
ST
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Sob o corpo do real

A MIS EN SCÈNE NA FICÇÃO E NO MODO DOCUMENTAL OBSERVATIVO: 
INTERFACES

Bertrand de Souza Lira (UFPB)  

opõem.
CORPO, EXPERIÊNCIA E SENSORIALIDADE NA TEORIA 
CONTEMPORÂNEA DO CINEMA

Erly Milton Vieira Junior (UFES)  

à dimensão sensorial do cinema e seus efeitos no corpo do espectador. 

DA POÉTICA NO CINEMA DOS IRMÃOS DARDENNE
Alexandre Silva Guerreiro (UFF)  

dos Irmãos Dardenne, alimentada pelo redimensionamento do conceito 

11:00hs / Sala 6: CDC - LIS
IN
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LINGUAGEM CINEMATOGRÁFICA: MONTAGEM, MISE EN SCÈNE E 
NARRATIVA

Coord: Lucas Murari 

O NARRADOR VIRTUAL NA MISE-EN-SCÈNE
Juliene da Silva Marques Cardoso (UNISUL)  

BIRDMAN OU (A INESPERADA VIRTUDE DO PLANO-SEQUÊNCIA)
Matheus Batista Massias (UFSC)  

montagem.

IMAGENS-SEMBLANTE: SOBREVIVÊNCIA E REPETIÇÃO DOS 
DISCURSOS IMAGÉTICOS

Thiago Siqueira Venanzoni (ECA-USP)  

inconsciente freudiano.

11:00hs / Sala 7: MM03 - IA
PA
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ARCOS ELÍPTICOS E FOCALIZAÇÃO DO OLHAR EM AMER
João Paulo Feitoza Clementino Palitot (UFPB)  

PRÉ-CINEMAS E A IMPRESSÃO DE REALIDADE
Tereza Moreira de Azambuja Rodrigues (ECO/UFRJ)  

em que o aparato do cinema “cria” uma impressão de realidade, e a 
escuridão faz com que o espectador entre numa espécie de “transe”. 

11:00hs / Sala 7: MM03 - IA
PA
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Intertextualidades

A COEXISTÊNCIA DE ESTILOS EM PIER PAOLO PASOLINI E OZUALDO 
CANDEIAS.

Fábio Raddi Uchoa (UFSCar)  

Tomando a referida questão teórica como instrumento de pesquisa e 

HITCHCOCK/ROHMER: “UM CORPO QUE CAI” EM “AMOR À TARDE”
Alexandre Rafael Garica (FAE - CENTRO UNIVERSITÁRIO)  

A LUA ILUMINADA: AS INFLUÊNCIAS DE STANLEY KUBRICK NA OBRA 
DE WES ANDERSON

Fabíola Paes de Almeida Tarapanoff (UMESP)  

IN
IEL
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Estudos de recepção
Coord: Margarida Maria Adamatti

XICA DA SILVA E O CASO DAS PATRULHAS IDEOLÓGICAS NA CRÍTICA 
DE CINEMA

Margarida Maria Adamatti (ECA/USP)  

cunhou o termo patrulhas ideológicas, fazendo referência direta aos 

jornal.

ANÁLISE E RECEPÇÃO CRÍTICA DE O CÃO SEM DONO, DE BETO 
BRANT

Luiz Antonio Mousinho Magalhães (UFPB)  

procurando delinear seus contornos discursivos e as recorrências e 

ESPAÇOS E SISTEMAS DISPOSITIVOS NOS PROCESSOS DE RECEPÇÃO 
DE IMAGENS

Fernanda de Oliveira Gomes (UFRJ)  

passa a ser solicitado de maneira cada vez mais diferenciada.

11:00hs/ Sala 9: Auditório - IA
IN
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Imagens da diferença
Coord: Pedro Plaza Pinto

“O VIGILANTE”, ANTES E DEPOIS DE UM FIM
Pedro Plaza Pinto (UFPR)  

no panorama é conquistada pelo projeto de cunho autoral que persiste 

O TERRITÓRIO DAS IMAGENS: ESPAÇOS DA ELITE E FILMES DA 
QUEBRADA

Vitor Tomaz Zan (Paris III)  

VAMOS BRINCAR DE ÍNDIO? IMAGEM, HISTÓRIA E TRADIÇÃO
Samuel Leal Barquete (UFF)  

tema a relação entre cinema e história para pensar as implicações da 
representação das culturas indígenas em imagens. A análise procurará 

11:00hs / Sala 10: CDC 03
IN
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Agenciamentos espaço-temporais

MEMÓRIAS EM SUSPENSÃO: UMA ANÁLISE DAS “ENTRE-IMAGENS” 
EM AEROPORTO

Gabriela Lopes Saldanha (UNICAMP)  

cinema.

IMPOTÊNCIA, SILÊNCIO E ÁGUA EM BARBARA E YELLA DE CHRISTIAN 
PETZOLD

Janaina Cordeiro Freire Walter (UFPE)  

registro histórico e dos dilemas eventualmente enfrentados pelo alemão 

AS DIMENSÕES DOS SENTIDOS NA DIREÇÃO DE ARTE.
Ivan Ferrer Maia (UAM)  

A Direção de Arte pode apenas “ornamentar” a proposta do roteiro ou 
ir além, se estender a jogos sígnicos, que valorizem o roteiro ou que 

11:00hs / Sala 11: CDC 01
IN
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SUBJETIVIDADE, ENSAIO, APROPRIAÇÃO, ENCENAÇÃO-Sessão 3

RETRATOS DA DOR, ARQUIVOS DE RESISTÊNCIA NO DOCUMENTÁRIO 
BRASILEIRO

Glaura Cardoso Vale (UFMG)  

e de montagem transformam os arquivos da violência em arquivos de 
resistência.

IMAGENS SUBVERSIVAS: TRAJETÓRIAS DE REGISTROS DE 
MANIFESTAÇÕES DE RUA

Patricia Furtado Mendes Machado (UFRJ)  

material.

SOB O RISCO DA MEMÓRIA
Carla Maia (UFMG)  

passado e presente.

14:30hs /  Sala 1: CDC 02
ST



22/10

82

Q
U

IN
TA

CINEMA E CIÊNCIAS SOCIAIS: diálogos e aportes 
metodológicos - Sessão 3

TRILOGIA DA VIDA: O CORPO SUBVERSIVO EM PASOLINI
Daniela Duarte Dumaresq (UFC)  

Seu projeto é opor ao presente repressor um passado em que o corpo 

entender o que seria esse corpo e essas relações humanas que se 
opõem ao consumismo e às imposições religiosas. Para tanto proponho 

ENTRE FRONTEIRAS: APROVEITAMENTO DE CONTEÚDO SOCIAL EM 
“OS MATADORES

Rodolfo Nonose Ikeda (UFBA) 

Márcia Gomes Marques (UFMS)

desigualdades sociais e culturais.

AMOR, PLÁSTICO E BARULHO OU A AUTONOMIA FEMININA NA 
CULTURA DE CONSUMO

Natália Lopes Wanderley (UFPE)  

periferias da Grande Recife

14:30hs / Sala 2: SALA 03 - Pós-Graduação - IA
ST
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documentário - Sessão 3

ESTÉTICA TELEVISIVA: APROFUNDAMENTOS TEÓRICOS PELO VIÉS 
DA METATEVÊ

Carla Simone Doyle Torres (UFRGS)  

PORTA DOS FUNDOS: HUMOR DE QUALIDADE NO AUDIOVISUAL 
BRASILEIRO?

Gabriela Borges (UFJF)  

conta a convergência entre a TV e a internet. Os modos de representação 

TALK SHOW DO RAFUCKO: O HUMOR COMO MIDIATIVISMO.
Gustavo Padovani (UFSCar)  

convidados.

14:30hs / Sala 3: Centro Cultural IEL
ST
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LULU NO MOULIN
Carlos Roberto de Souza (UFSCar)  

casa inspirada no “Moulin Rouge” de Paris. Seu sócio era o cômico 

espetáculos marcou época na cidade com suas atrações variadas, seus 

AÇÃO NAS ALTURAS: “HEI DE VENCER” E AS PROEZAS DA AVIAÇÃO 
NOS ANOS 20

Luciana Corrêa de Araújo (UFSCar)  

deste longa de enredo, que explora o fascínio do momento diante dos 

AS RELAÇÕES ENTRE CINEMA E TEATRO DE REVISTA: UMA 
ANÁLISE TEXTUAL

Evandro Gianasi Vasconcellos (UFSCar)  

de análise alguns textos produzidos para o palco. Através do estudo de 

formas de arte.

14:30hs / Sala 4: MM01 - IA
ST
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RECEPÇÃO CINEMATOGRÁFICA E AUDIOVISUALl: Abordagem 

COMO VOCÊ ASSISTE A SERIADOS?: O CONSUMO DE 
ESPECTADORES BRASILEIROS

Pedro Peixoto Curi (UFF)  

CONSUMO E RECEPÇÃO DE FILMES POR IDOSOS DE CHAPECÓ
Dafne Reis Pedroso da Silva (Unochapecó)  

O SUL VISTO PELO NORTE: RECEPÇÃO DA SÉRIE PRESIDENTES DE 
LATINOAMÉRICA

Rafael Foletto (UNISINOS)  

relação de sujeitos comunicantes com a série de entrevistas Presidentes 

com estudantes de Comunicação Audiovisual da Universidade Autônoma 

audiovisual.

14:30hs / Sala 5: MM02 - IA
ST
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CINEMA NA ESCOLA: LEI, METODOLOGIAS E REDES DE 
FORMAÇÃO

REDES DE FORMAÇÃO PELO CINEMA: CONSUMO, TRAJETÓRIAS E 
PRÁTICAS DE SIGNIFICAÇÃO

Milene de Cássia Silveira Gusmão (UESB)  

compreender a existência permanente e extensiva de pessoas atuando 

valores, evidenciando pedagogias e metodologias, como é o caso das 

CINEMA BRASILEIRO NA ESCOLA DE EDUCAÇÃO BÁSICA: UMA 
QUESTÃO DE REDES.

Adriana Mabel Fresquet (CINEAD/LECAV/UFRJ) 

As redes hoje permitem uma migração da cultura de consumo para 

radical da indústria cultural para uma produção pessoal que consegue 

acesso ao cinema, assim como de autoria na produção audiovisual. A 

sons por crianças e jovens.

A IGNORÂNCIA DO CINEMA - PELA INVENÇÃO DE UM MÉTODO 
CINEMATOGRÁFICO

Isaac Pipano Alcantarilla (UFF)  

como podemos pensar a produção de imagens no contexto escolar a 

educacional?

14:30hs / Sala 6: CDC - LIS
ME
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Estudo dos sons nas narrativas audiovisuais

Coord: Kira Santos Pereira

DESAFIOS IMPOSTOS PELA AUDIODESCRIÇÃO: O DEFICIENTE VISUAL 
E O CINEMA

Sandra Lumi Sato (Puc Minas)  

INDISCERNIBILIDADES ENTRE MÚSICA, RUÍDO E VOZ NO 
DOCUMENTÁRIO

Renan Paiva Chaves (Unicamp)  

Tendo como fonte os documentários produzidos pela GPO Film Unit e os 

realização quanto do espectatorial, entre as pistas de música, voz e ruído.

UMA ANÁLISE DO PRÓLOGO DE PERSONA: HORROR ATEMPORAL
Pedro Max Schwarz (UFSCar)  

14:30hs / Sala 7: MM03 - IA
PA
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MARCAS SONORAS NA CONSTRUÇÃO DO SOM AMBIENTE DO FILME O 
SOM AO REDOR

Leonardo Bortolin Bruno (Unicamp)  

A VOZ COMO RUÍDO NO SOUND DESIGN DE ALAN SPLET PARA DAVID 
LYNCH

Fabiano Pereira de Souza (UAM)  

cinema. Ainda mais quando as personagens não passam por nenhum 

14:30hs / Sala 7: MM03 - IA
PA
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Cinema norte-americano contemporâneo
Coord: Alexandre Rossato Augusti

CHINATOWN E ESTRADA PERDIDA:MORTE, VIOLÊNCIA E CRIME NO 
CINEMA NEONOIR

Alexandre Rossato Augusti (UNIPAMPA)  

ROBERT ALTMAN: UM VAN GOGH LÚCIDO NO TURBILHÃO 
HOLLYWOODIANO.

Antonio Marcos Aleixo (FFLCH-USP)  

revolução técnica e comercial. Creio que tal análise histórica pode ajudar 

campo do audiovisual.

DO CÔMICO AO SÉRIO? A CIDADE-EMPRESA NO PERÍODO EXÍLICO 
DE WOODY ALLEN

Ana Paula Bianconcini Anjos (Universidade de São Paulo)  

IN
IEL



22/10

90

Q
U

IN
TA

Animação, processos e métodos

A NARRATIVA MUSICAL DE DUPLO FOCO NAS ANIMAÇÕES DA DISNEY
Lucas Ravazzano de Mattos Batista (UFBA)  

De modo a demonstrar como o legado cultural do musical clássico 

A ANIMANOTAÇÃO COMO MÉTODO DINAMIZADOR DA PRODUÇÃO DE 
ANIMAÇÃO

Henrique Moraes Kopke (IAD/UFJF)  

Dentre as diferenças em relação à animação e um produto audiovisual 

operário, e neste aspecto qualquer metodologia ou ferramenta que 

nacional para TV Paga.

ANIMANDO IDEIAS: A VISUALIZAÇÃO DE CONHECIMENTOS ATRAVÉS 
DA ANIMAÇÃO

Jennifer Jane Serra (UNICAMP)  

documentários animados.

14:30hs/ Sala 9: Auditório - IA
IN
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Espaço, história e narração
Coord: Gregorio Galvão de Albuquerque

ESTAR PERTO NÃO É FÍSICO: A ONTOLÓGICA DA EXISTÊNCIA
Gregorio Galvão de Albuquerque (EPSJV/FIOCRUZ)  

juventude sofrido por um adolescente morador de uma cidade do interior 

outras pessoas é realizada através da internet. O seu estar perto porém 

internet, onde a existência só acontece através do ato de olhar.

MEDO E EXPERIÊNCIA URBANA EM “HISTORIA DEL MIEDO” 
(ARGENTINA, 2014)

Natalia Christofoletti Barrenha (UNICAMP)  

O ESPAÇO NA CONSTRUÇÃO DRAMATÚRGICA NO FILME HOJE DE 
TATA AMARAL

Nanci Rodrigues Barbosa (SENAC/SP - CAS)  

Em Hoje, de Tata Amaral, o apartamento é o espaço de acontecimentos 

nos remete diretamente a um jogo de relações entre sujeitos, esta 

14:30hs / Sala 10: CDC 03
IN
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Cinemas mundiais
Coord: Renata Soares Junqueira

O VELHO DO RESTELO, TRIBUTO À ARTE
Renata Soares Junqueira (UNESP)  

alguns procedimentos formais que são caros ao cineasta português e, 

sensivelmente melancólico.
ÀS MARGENS DO DOURO: UM RETORNO AO PRINCÍPIO DO CINEMA

Mariana Veiga Copertino Ferreira da Silva (UNESP)  

Manoel de Oliveira. A análise sugere um retorno ao inicio da produção 

Pensando que a história de Manoel de Oliveira se confunde com a 
história do cinema, rever o início de sua produção parece ser resgatar 

A MEMÓRIA NO UNIVERSO COTIDIANO DE HIROKAZU KOREEDA
Mari Sugai (Universidade Federal da Paraíba (UFPB) 

PROUST E O ESTILISTA EM SAINT LAURENT DE BERTRAND BONELLO
Solange Wajnman (UNIP)  

14:30hs / Sala 11: CDC 01
IN
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SUBJETIVIDADE, ENSAIO, APROPRIAÇÃO, ENCENAÇÃO-Sessão4

CAO GUIMARÃES: POR UMA ESCRITA QUE SE FAZ ENQUANTO SE 
PENSA

Rafael de Almeida (UEG)  

A AUTOBIOGRAFIA DE STAN BRAKHAGE
Patrícia Mourão (USP)  

as convergências entre um crescente processo de historicização do 

ARQUIVOS, RASTROS, INTERVALOS: OS LIMITES DO VISÍVEL E DO 
ENUNCIÁVEL

Jamer Guterres de Mello (UFRGS)  

com as formas e os limites do visível e do dizível, uma relação de tensão 

intervalos no uso de arquivos, um mecanismo de desvelo das fraturas 

16:30hs /  Sala 1: CDC 02
ST
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CINEMA E CIÊNCIAS SOCIAIS: diálogos e aportes 
metodológicos - Sessão 4

FUTUROS IMAGINADOS EM A GUERRA ACABOU, DE ALAIN RESNAIS
Mauro Luiz Rovai (Unifesp)  

70 ANOS APÓS AUSHWITZ: REVISITANDO NOITE E NEBLINA DE ALAIN 
RESNAIS.

Paulo Menezes (USP)  

material privilegiado de estudo.

NARCISO, SEUS NOVOS ESPELHOS E O QUE ALICE ENCONTROU AO 
ATRAVESSAR UM

Marcius Cesar Soares Freire (UNICAMP)  

Narciso, seus novos espelhos e o que Alice encontrou ao atravessar 
um deles. Nos dias que correm, temos presenciado a uma eclosão de 

existenciais vêm ocupando um espaço cada vez mais importante no 
território do documentário. Sintoma da supervalorização do eu em que 

16:30hs / Sala 2: SALA 03 - Pós-Graduação - IA
ST
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documentário - Sessão 4

ENTRE O APREGOAR E O OFERTAR DA NARRATIVA TRANSMÍDIA 
NA TELENOVELA BRASILEIRA: DIFERENÇAS ENTRE O QUE UMA 
EMISSORA DIZ E FAZ

Vicente Gosciola (UAM)  

tecnologias e conteúdos e, ao mesmo tempo, dão conta de um 

audiovisual. Neste universo, tentamos focalizar o olhar deste texto na 

transmídia?

A QUÍMICA DO MAL CONTRA O CÂNCER: MERCHANDISING SOCIAL 
ESPALHÁVEL

Glauco Madeira de Toledo (UAM/UNIMEP) 

Ana Heloiza Vita Pessotto (UNESP)

social, expediente comum nas telenovelas nacionais, mas com um 

TV NA WEB ESTRATÉGIAS INTERATIVAS EM EMISSORA COM 
TRADIÇÃO TELEVISIVA

Soraya Maria Ferreira Vieira (UFJF)  

Com o advento da internet, as emissoras com tradição televisiva 
passam por uma fase de adaptação ao novo mercado. Desta forma, 

ao convidar o usuário a interagir por meio da internet e redes sociais. 
Diante disso, averiguamos quais estratégias de interação tais canais 
desenvolvem.

16:30hs / Sala 3: Centro Cultural IEL
ST
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A TRILOGIA DE CURTAS DOCUMENTÁRIOS DE GERSON TAVARES 
(1959-1960)

Rafael de Luna Freire (uff)  

século”. Realizados com o intuito de revelarem o Brasil do passado, do 

permaneceram esquecidos até seu relançamento pelo projeto “Resgate 

conclusão.

CIDADÃO DOWNEY
Arthur Autran Franco de Sá Neto (UFSCar)  

cinema. Downey foi o produtor responsável por diversas comédias 

como produtor tendo em vista a noção de empresário capitalista.

LUIZ DE BARROS E A COMPANHIA INDUSTRIAL CINEMATOGRÁFICA
Luís Alberto Rocha Melo (UFJF)  

A criação da CIC aponta para um momento de intensas transformações 

industrial na qual os estúdios já não são mais vistos como unidades de 
produção fundamentais.

16:30hs / Sala 4: MM01 - IA
ST
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RECEPÇÃO CINEMATOGRÁFICA E AUDIOVISUALl: Abordagem 

VISÕES COMPARTILHADAS: A RECEPÇÃO CINEMATOGRÁFICA DE 
“OS ESPECTADORES”

Eva Dayna Felix Carneiro (UFPA)  

O OLHAR HEGEMÔNICO DO ESPECTADOR E O OLHAR MARGINAL 
DE JÚLIO BRESSANE.

Ana Beatriz Buoso Marcelino (Faac / UNESP)  

olhar é marcado pela hegemonia, e como uma possível crise formal e 

O ESPECTADOR DE CINEMA E O ESPECTADOR DA CIDADE EM 
“WALKER”

Joana Paranhos Negri Ferreira (ECO/UFRJ)  

adestra a percepção tanto de seu espectador quanto a daquele que 

16:30hs / Sala 5: MM02 - IA
ST



22/10

98

Q
U

IN
TA

PROFESSORES E CINEMA: AS REDES EDUCATIVAS COMO MUNDOS 
CULTURAIS E SUAS INFLUÊNCIAS SOBRE OS PROCESSOS 
CURRICULARES NAS ESCOLAS

Nilda Guimarães Alves (UERJ)  

POR UM CINEMA INFANTIL: EXPERIÊNCIAS DE ESPAÇO E TEMPO 
NAS FRONTEIRAS

César Donizetti Pereira Leite (UNESP)  

GEOGRAFIAS SONORAS E PONTO DE ESCUTA: UMA COISA DE CINEMA 
E EDUCAÇÃO

Glauber Resende Domingues (UFRJ)  

a compor o ponto de escuta do espectador. A preocupação com a 

do espectador tem sido uma preocupação do cinema e tem se tornado 

16:30hs / Sala 6: CDC - LIS
ME
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IDENTIDADE E QUESTÕES DE GÊNERO NAS NARRATIVAS 
AUDIOVISUAIS

POLÍTICAS DE IDENTIDADE E DE GÊNERO EM “FOGO” (1996)
Juily Jyotsna Seixas Manghirmalani (UFSCar)  

correlação entre a tradição e a modernidade, através de discussões 

neocoloniais e transnacionais, vistas, principalmente, através das 

A REPRESENTAÇÃO DAS SUFFRAGETTES NO PRIMEIRO CINEMA
Camila Manami Suzuki (UFF)  

aos movimentos femininos, ressaltando a diferença no olhar feminino e 
masculino na representação de questões femininas no cinema.

PORNOGRAFIA, VANGUARDA E AMÉRICA LATINA
Érica Ramos Sarmet dos Santos (PPGCOM/UFF)  

on Earth” e “Fuses”.

16:30hs / Sala 7: MM03 - IA
PA
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A TRAVESTILIDADE NO CINEMA BRASILEIRO ATÉ 1950
Mateus Nagime (UFSCar)  

no país e seus vários efeitos.

SEXO, FEMINISMO E PORNOGRAFIA: UMA ANÁLISE DOS ANOS 70
Lívia Maria Pinto da Rocha Amaral Cruz (UNICAMP)  

16:30hs / Sala 7: MM03 - IA
PA
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Serialidades televisivas
Coord: Inara de Amorim Rosas

JOÃO EMANUEL CARNEIRO E OS LUGARES DO ROTEIRISTA NO 
BRASIL

Inara de Amorim Rosas (UFBA)  

FORMAS DO ENTRETENIMENTO NA CONSTITUIÇÃO DE REALITIES 
MUSICAIS

Andrea Limberto Leite (ECA-USP)  

Relacionamos os variados formatos de programas televisivos dedicados 

DA POIESE PARATEXTUAL: APROPRIAÇÃO E INFINITUDE EM GAME 
OF THRONES

Thiago Falcao (UAM)  

que encenam os comportamentos dos personagens, interagindo entre 

responsável por criar um enquadramento para o consumo posterior da 

IN
IEL
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Cinema contemporâneo Latino-americano
Coord: Genilda Azeredo

“LADRÕES DE BICICLETA” EM CONTEXTO LATINO-AMERICANO
Genilda Azeredo (UFPB)  

desta hipótese, propomos ressaltar o diálogo entre uma representação 

negação.

ARTUR E SANTIAGO: ESTILO, DIÁLOGO E ENTONAÇÃO EM J. M. 
SALLES

Suéllen Rodrigues Ramos Da Silva (Univ. Fed. da Paraíba)  

de um diálogo.

MEMÓRIAS DO DESLOCAMENTO NO DOCUMENTÁRIO BRASILEIRO: 
DESCAMINHOS

Gustavo Souza (Unip)  

construção de uma memória do deslocamento no documentário 

documentário relata a experiência do deslocamento? Como se dá o 

16:30hs/ Sala 9: Auditório - IA
IN
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Olhares sobre o cinema brasileiro

DOS RESTOS SOB A HISTÓRIA: ILHA DAS FLORES E BOCA DE LIXO
Ana Carolina Cernicchiaro (Unisul)  

da produção de documentários. Mais do que o lixo propriamente dito, 
o que interessa a esse cinema é escavar singularidades naquilo que a 
sociedade pretende esconder, mostrar o resto até que sua voz ecoe e 

O EFEITO RETÓRICO DOS LETREIROS DE ROBERTO MILLER NOS 
FILMES NACIONAIS

Fernando Aparecido Ferreira (UNIFRAN)  

OS ÚLTIMOS (CINEMAS DE RUA) SERÃO OS PRIMEIROS...
Márcia Bessa (Márcia C. S. Sousa) (FBN)  

16:30hs / Sala 10: CDC 03
IN
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Mobilidade e relações étnico-raciais

ORÍ E AS VOZES DA DIÁSPORA: FEMINISMO NEGRO, IDENTIDADE E FILME 
ENSAIO

Gilberto Alexandre Sobrinho (UNICAMP)  

relacionados aos movimentos sociais dos negros no Brasil, por meio da 

negro, a construção da imagem da mulher negra e de noções relacionadas 

MULHERES NA ESTRADA: MOBILIDADE E ETNIA NO CINEMA LATINO-
AMERICANO

Sara Brandellero (Leiden)  

“O CINEMA AO REDOR”
Ismail Xavier (ECA-USP)  

como um ponto de convergência que permite, em retrospecto, nova 

a relação entre passado histórico e presente, tradição rural e modernização 

16:30hs / Sala 11: CDC 01
IN
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CINEMA E AMÉRICA LATINA: debates culturais e estético-

A ANATOMIA DAS APARÊNCIAS: ILUSIONES ÓPTICAS DE CRISTIÁN JIMÉNEZ 
E O

Fabián Rodrigo Magioli Núñez (UFF)  

A MEMÓRIA DA DITADURA NOS PAÍSES ABC: ANISTIA, REPARAÇÃO E 
IMPUNIDADE

Denize Araujo (UTP)  

reações de três culturas diferenciadas em relação às suas ditaduras, através de 

responsáveis pelos autoritarismos. Meu referencial teórico inclui conceitos 

APONTAMENTOS SOBRE FRONTEIRAS A PARTIR DO FILME PARAGUAIO 7 
CAJAS

Alice Fátima Marins (UFG)  

09:00hs /  Sala 1: CDC 02
ST
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GÊNEROS CINEMATOGRÁFICOS: História, Teoria e Análise de 
Filmes - Sessão 5

SERIA O DUALISMO CIDADE E CAMPO UM GÊNERO CINEMATOGRÁFICO?
Cyntia Gomes Calhado (PUC-SP/FIAM-FAAM)  

CINEMA-MILITANTE, A EXPERIÊNCIA DO #OCUPEESTELITA
Cristina Teixeira Vieira de Melo (PPGCOM/UFPE)  

categoria.

STAGECOACH E O CANGACEIRO: APROXIMAÇÕES ENTRE O WESTERN E 
O CANGAÇO

Marcelo Dídimo Souza Vieira (UFC)  

09:00hs / Sala 2: SALA 03 - Pós-Graduação - IA
ST



108

Q
U

IN
TA

23/10
SEXTA

TEORIA E ESTÉTICA DO SOM NO AUDIOVISUAL - Sessão 5

O TRIUNFO DO AMADOR: O SOM DE O MASSACRE DA SERRA ELÉTRICA
Rodrigo Octávio D Azevedo Carreiro (UFPE)  

é visto hoje como inovador por causa principalmente da crueza realista das 

destacando a presença majoritária de amadores na equipe responsável pelo 
sound design.

MONTADORA-EDITORA DE SOM: A ATUAÇÃO DE VIRGÍNIA FLÔRES NOS 
FILMES DE JULIO BRESSANE

Kira Santos Pereira (Unila - Unicamp)  

de som se fundem. Virgínia Flôres acumulou estas duas funções em quatro 

ASSINCRONISMO SONORO E PLANO-SEQUÊNCIA EM CONTRAPONTO NO 
FILME BIRDMAN

Erika Savernini (UFJF)  

09:00hs / Sala 3: Centro Cultural IEL
ST
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CINEMAS EM PORTUGUÊS: aproximações – relações - Sessão5

SILVINO SANTOS: INDUSTRIA, MODO DE PRODUÇÃO E DIÁSPORA LUSO-
BRASILEIRA

Leandro José Luz Riodades de Mendonça (UFF)  

O cinema na Amazônia tem como uma de suas marcas históricas o cineasta 

português.

MANAUS CINEMA: PRIMEIRAS REFLEXÕES
Jorge Luiz Cruz (UERJ)  

para uma população de cerca de dois milhões de pessoas, existem cerca 

curtas metragens e documentários em geral.

09:00hs / Sala 4: MM01 - IA
ST
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CINEMA COMO ARTE, E VICE-VERSA - Sessão 5

PROCEDIMENTOS DE CORTE E REPETIÇÃO: POESIA, CINEMA E 
INTERMIDIALIDADE

Carla Miguelote (UNIRIO)  

POESIA COMO MEDIUM A PARTIR DA PINTURA E DO CINEMA SILENCIOSO
Ciro Inácio Marcondes (UnB / Sorbonne)  

ANÁLISE SEMIÓTICA DA CINEINSTALAÇÃO INTERATIVA SOCKETSCREEN.
Pablo Souza de Villavicencio (Pontifícia Universidade Católica de São Paulo)  

09:00hs / Sala 5: MM02 - IA
ST
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Teoria dos Cineastas: estudos de casos

O CINEMA DOCUMENTÁRIO DE JOAQUIM PEDRO DE ANDRADE: OBRA E 
PENSAMENTO

Eduardo Tulio Baggio (UNESPAR)  

metodologia voltada para as Teorias dos Cineastas, em que são consideradas 

seus modos de fazer e de pensar o cinema documentário e o caráter realista 
do cinema.

O ESPECTADOR VISTO PELOS CINEASTAS: F. LOPES, P. ROCHA E J. 
CÉSAR MONTEIRO

André Rui Nunes Bernardes da Cunha Graça (UCL)  

A comunicação propõe um estudo acerca das visões de três cineastas 

NOVA GERAÇÃO DE DOCUMENTARISTAS PORTUGUESES
Manuela Penafria (UBI/Labcom.IFP)  

Nova Geração de Documentaristas portugueses.

09:00hs / Sala 6: CDC - LIS
ME
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Olhares sobre o documentário
Coord: Gabriela Ramos de Almeida

A ESTÉTICA E O MODO DE PRODUÇÃO EM “UMA ENCRUZILHADA APRAZÍVEL”
Luciana Gomes Santos (UFC)  

Programa de Fomento à Produção e Teledifusão do Documentário Brasileiro 

DOCUMENTÁRIO, LITERATURA E ATRAVESSAMENTOS DO SERTÃO EM 
GERALDO SARNO

Felipe Corrêa Bom m (UNICAMP)  

aproximar o documentário a outras formas de arte.

CINEMA COMO ESCRITA DE SI: PRESENÇA, PERFORMANCE E AFETO
Susana Gonçalves Costa Amaral (UFRJ)  

09:00hs / Sala 7: MM03 - IA
PA
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REPRESENTAÇÕES DO MEIO AMBIENTE NO DOCUMENTÁRIO BRASILEIRO.
Janaina Welle (Unicamp)  

A presente apresentação irá traçar um panorama histórico de como o 

AS TRÊS FASES DA PRODUÇÃO TELEVISIVA DO DOCUMENTARISTA JOÃO 
SALLES

Caroline Maria Manabe (Unicamp)  

documentarista, que estava em sua fase de formação e amadurecimento, e 

09:00hs / Sala 7: MM03 - IA
PA
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Corporeidades
Coord: Pedro Maciel Guimaraes Junior

HOMEM E ANIMAL : A FISIOGNOMONIA NO CINEMA
Pedro Maciel Guimaraes Junior (Unicamp)  

semelhanças entre o corpo e a aparência animal. Veremos como o cinema 

corpo humano e animal através das épocas.

A MECÂNICA DO CORPO E A INTELIGÊNCIA DA MÁQUINA
Cristian Borges (USP)  

novo corpo humano mecanizado, enquanto máquinas eram de certo 
modo “humanizadas” pelo cinema. Eles pareciam responder à inevitável 

como na relação entre aparência e essência no cinema.

CORPOS EM ATRAÇÕES
Mariana Baltar (UFF)  

A proposta desta comunicação é pensar a dimensão das atrações como 

IN
IEL
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Imagens e memória

O CINEMA, A MEMÓRIA E AS POSSIBILIDADES DE REPRESENTAÇÃO DO 
HOLOCAUSTO

Fabio Luciano Francener Pinheiro (UNESPAR FAP)  

Há um incômodo contraste entre os relatos e as imagens dos campos de 

IMAGENS QUE RESISTEM À MORTE: TEMPO E MEMÓRIA EM “E AGORA? 
LEMBRA-ME”

Mariana Duccini Junqueira da Silva (ECA-USP)  

vida.

TOPOGRAFIA DA MEMÓRIA: REMINISCÊNCIAS POÉTICAS EM DIÁRIO DE 
SINTRA

Cristiane Moreira Ventura (CMV)  

e arquivo no documentário autorreferencial Diário de Sintra, dirigido por 
Paula Gaitán. Examinando como a diretora transpõe suas memórias ao 

09:00hs/ Sala 9: Auditório - IA
IN
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Variações sobre o tempo
Coord: Tiago Franklin Rodrigues Lucena

LUZ, CÂMERA, (EN)AÇÃO: DO CINEMA INTERATIVO AO CINEMA ENATIVO
Tiago Franklin Rodrigues Lucena (Unicesumar)  

TEMPO QUE PASSA, TEMPO QUE PERMANECE: A ELIPSE EM MIA HANSEN-
LOVE

Fabiano Grendene de Souza (PUCRS)  

A REPRESENTAÇÃO DA MODERNIDADE: HISTÓRIA E CINEMA NOS ANOS 
20

Antônio Reis Júnior (CUFSA)  

pesquisa investe na interface entre a História e o Cinema, com aporte de 

na capital paulista criada pelos diretores.

09:00hs / Sala 10: CDC 03
IN
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Relações intertextuais

MORA NA FILOSOFIA:OSCARITO ENCONTRA STANLEY CAVELL
Ney Costa Santos Filho (PUC-Rio)  

A ASCENSÃO DOS “REBELDES CONSERVADORES” EM TRÊS FILMES DE 
S. KUBRICK

Marcos César de Paula Soares (USP)  

O ANÚNCIO FEITO A MARIA: A ADAPTAÇÃO DE PAUL CLAUDEL POR ALAIN 
CUNY

Pedro de Andrade Lima Faissol (ECA/USP)  

Ao longo de nossa apresentação, analisaremos um trecho de “O Anúncio 

Claudel, para explicitarmos os meios usados por Cuny para dar à palavra 

09:00hs /  Sala 11: CDC 01
IN
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CINEMA E AMÉRICA LATINA: debates culturais e estético-

FIGURINO MASCULINO NO CINEMA LATINO-AMERICANO: ANÁLISE DE 
TONY MANERO

Marina Soler Jorge (UNIFESP)  

regime militar de Augusto Pinochet. Em Tony Manero o personagem principal, 

RESSONÂNCIAS LATINO-AMERICANISTAS NO CINEMA DE ALOYSIO 
RAULINO

Victor Ribeiro Guimarães (UFMG)  

A IDENTIDADE CHILENA NO FILME TONY MANERO (2008), DE PABLO 
LARRAÍN

Vinicius de Araujo Barreto (PPGCOM/UnB)  

11:00hs /  Sala 1: CDC 02
ST
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11:00hs / Sala 2: SALA 03 - Pós-Graduação - IA
ST

GÊNEROS CINEMATOGRÁFICOS: História, Teoria e Análise de 
Filmes - Sessão 6

MARTY E DONNIE CHEGAM ENFIM AO FUTURO: CINEMA DE GÊNERO, 
TEMPORALIDADE E TECNOLOGIA

Erick Felinto de Oliveira (UERJ)  

DE VOLTA PARA O FUTURO E VELUDO AZUL: A NOSTALGIA E O 
ESTRANHAMENTO.

Rogério Ferraraz (UAM)  

AGORA NO FUTURO: A TRILOGIA DE ROBERT ZEMECKIS, TRINTA 
ANOS DEPOIS

Laura Loguercio Cánepa (UAM)  

plateias adolescentes, conta histórias ligadas aos gêneros de fantasia 
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11:00hs / Sala 5: MM02 - IA
ST

CINEMA COMO ARTE, E VICE-VERSA - Sessão 6

CONTINUAR HOJE, SIGNIFICA DESCONTINUAR
Walmeri Kellen Ribeiro (UFC)  

Inserida no campo de estudo das artes na era Anthropocene, esta proposição 

A IMAGEM QUE PENSA: EXPERIÊNCIAS COM O FILME-ENSAIO NO GRUPO 
KINO-OLHO

Cláudia Seneme do Canto (Unesp)  

cinema a jovens e adultos criando um espaço de aprendizado diferenciado 
capaz de trazer novas formas de pensar a arte, o cinema e a educação.

OS ALQUIMISTAS DO CINEMA: A MATERIALIDADE DA IMAGEM DOS CINE-
ARTESÃOS

Andrea Carla Scansani (USP/UFSC)  

A consolidação digital do cinema é incontestável. No desmantelamento da 

contracorrente. O reconhecimento da materialidade como componente 
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11:00hs / Sala 6: CDC - LIS
IN

Cinemas em redes
Coord: Virgínia de Oliveira Silva

REDES DE FORMAÇÃO EM DOIS PERÍODOS DO CINEMA PARAIBANO
Virgínia De Oliveira Silva (UFPB - PROPED-UERJ - UFF)  

CINEMA COLABORATIVO: A HISTÓRIA DE UMA EXPERIÊNCIA
Candida Maria Monteiro (PUC-Rio)  

online. A experiência envolveu cerca de trinta alunos do curso de cinema da 

IMAGES-RICOCHET: REDE DE SENTIDOS
Ana Paula Nunes (UFRB/UFBA)  
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11:00hs Sala 7: MM03 - IA
PA

Questões de autoria
Coord: Jamer Guterres de Mello

A MONTAGEM DE CORRESPONDÊNCIAS EM OBRAS DE KIESLOWSKI E 
TARKOVSKY

Aline Lisboa (UFPB)  

e a demonstração dá lugar à sensação, ocorrendo transformações de ordem 

FILME-TEORIA: “COM OU SEM ORDEM?” DE ABBAS KIAROSTAMI
Alexandre Wahrhaftig (ECA-USP)  

A METAFICÇÃO NO CINEMA DE JORGE FURTADO: UMA QUESTÃO 
ESTILÍSTICA

Danilo Luna de Albuquerque (UFPB)  
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11:00hs / Sala 7: MM03 - IA
PA

O MELODRAMA EM DOUGLAS SIRK: UM TESTEMUNHO DO AMOR
Ricardo Lessa Filho (UFPE)  

amor, o sagrado, assim como a própria sacralidade do afeto em um mundo 

A ESTÉTICA E A FORMA DOS FILMES SUBTERRÂNEOS DE MORRISSEY E 
WARHOL

Lucas da Silva Bettim (UNICAMP)  
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Coord: Laécio Ricardo de Aquino Rodrigues

PELA REABILITAÇÃO DA ENTREVISTA NA PRÁTICA DOCUMENTÁRIA
Laécio Ricardo de Aquino Rodrigues (UFPE)  

Desde a consolidação do cinema direto, a entrevista permanece como 

e que solicita diferentes formas de engajamento na tomada entre cineastas 

I-DOCS: FRUIÇÃO ESPECTATORIAL E EXPERIÊNCIA DO USUÁRIO
Gianna Gobbo Larocca (UERJ)  

AUTORIA E PARTICIPAÇÃO NA ANÁLISE DOS WEBDOCUMENTÁRIOS DE 
HIGHRISE

Tatiana Levin Lopes da Silva (UFBA)  

interação do usuário com o produto. Para tanto, haveria uma limitação da 

IEL
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11:00hs/ Sala 9: Auditório - IA
IN

Economia e produção audiovisual
Coord: André Ricardo Araujo Virgens

POLO DE PRODUÇÃO CINEMATOGRÁFICA: DA PRÁTICA AO CONCEITO
André Ricardo Araujo Virgens (UFBA)  

CARTOGRAFIAS POSSÍVEIS PARA O CINEMA INDEPENDENTE NO BRASIL
Maria Cristina Couto Melo (Unimep)  

nacional em relação ao cinema hegemônico. A presente pesquisa pretende 

ECONOMIA DO AUDIOVISUAL: UM ESTUDO DOS DADOS DE MERCADO 
BRASIL-FRANÇA

Teresa Noll Trindade (UNICAMP)  

o impacto deste setor na economia do país.
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11:00hs / Sala 10: CDC 03
IN

Telas expandidas - 2

A TELEVISÃO INCIDENTAL – DA FIGURAÇÃO A PROTAGONISTA.
Paulo Braz Clemencio Schettino (UFRN)  

a programação da TV. A Televisão no Cinema apareceria nas tramas dos 

DE VOLTA PARA O FUTURO: VIDEOHACKTIVISMO [#ENREDADOS REMIX 
GESTOS V.3]

Milena Sza r (USP)  

TRANSFORMAÇÕES URBANAS NO RIO: O OLHAR DE WEBDOCUMENTÁRIOS
Tori Holmes (QUB)  

da circulação na cultura digital, na audiovisual e na interseção entre elas.
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 11:00hs /  Sala 11: CDC 01
IN

NOVAS TECNOLOGIAS E NOVAS VISIBILIDADES NA (PÓS)METRÓPOLE
Maria Helena Braga e Vaz da Costa (UFRN)  

A metrópole foi na modernidade o espaço por excelência da experiência 

tornou o meio de representação e visualização por excelência da experiência 
de viver a metrópole na modernidade. Hoje, tal processo tem se dado 

EM BUSCA DE UMA ESTÉTICA DO PÓS-HUMANO
Lucas de Castro Murari (UFRJ)  

presentes, principalmente no que se refere a animalidade. O pensamento de 

A MORAL DAS JANELAS: CONFLITOS MIDIÁTICOS NO FOUND FOOTAGE 
DE HORROR

Klaus Berg Nippes Bragança (UFES/UFF)  

vídeo caseiro saísse do lar permanentemente. Com a decorrente disputa de 

analisar como esta disputa na produção e circulação cultural impactou a 
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14:30hs /  Sala 1: CDC 02
ST

SUBJETIVIDADE, ENSAIO, APROPRIAÇÃO, ENCENAÇÃO - Sessão 5

CINCO CÂMERAS QUEBRADAS: A CENA DO CONFLITO, OS RASTROS DA 
MONTAGEM

Maria Ines Dieuzeide Santos Souza (UFMG)  

OS DOCUMENTÁRIOS AMÉRICA E ANGOLA NA TV: NATUREZA, CORPO E 
PAISAGEM

Andrea França Martins (PUC-Rio)  

à luz das relações entre corpo, imagem, natureza e paisagem. Não nos 

paisagem.

O USO DE IMAGENS DE ARQUIVO EM DOCUMENTÁRIOS COM POVOS 
ISOLADOS

Clarisse Maria Castro de Alvarenga (UFMG)  

Pretendo comparar os procedimentos referentes ao uso de imagens de 

imagens foram tomadas e, em seguida, como elas foram retomadas.
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14:30hs / Sala 2: SALA 03 - Pós-Graduação - IA
ST

CINEMA E CIÊNCIAS SOCIAIS: diálogos e aportes 
metodológicos - Sessão 5

ALARGAMENTOS SÓCIO HISTÓRICOS DO FILME ANDINO KUKULI (1961)
Carlos Francisco Pérez Reyna (UFJF)  

cineastas Luis Figueroa, Eulogio Nishiyama e César Villanueva, narra os 

a esta proposta tentar alargar algumas compreensões sócio históricas entre 

A SOCIALIZAÇÃO DA CRIANÇA BRASILEIRA EM DOCUMENTÁRIOS 
CONTEMPORÂNEOS

Maria Margarete Pinto Chaves (UFJF) 

Carlos Francisco Perez Reyna ()

País.

RESSONÂNCIAS ENTRE CINEMA E RITUAL EM ‘AS HIPERMULHERES’
Bernard Belisário (UFMG)  
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14:30hs / Sala 3: Centro Cultural IEL
ST

- Sessão 5

“ELE É O ATRASO E VOCÊ, A MODERNIDADE”: TELENOVELA E MATRIZES 
CULTURAIS

Simone Maria Rocha (UFMG)  

televisualidade de modo a oferecer certa experiência de uma modernidade 
periférica nesta Região. Entendemos que a dimensão visual em muito 

O REBU SOB OS OLHOS DA CRÍTICA HELENA SILVEIRA (1974/1975).
Maria Ignês carlos Magno (UAM)  

TELEVISÃO E A TÉCNICA ENCANTADORA
Dilma Beatriz Rocha Juliano (UNISUL)  

como a caixa de ver e ouvir, assim anunciada desde o início do século XX. 

poderosos possuem.
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14:30hs / Sala 4: MM01 - IA
ST

O TRABALHO FEMININO: UM INTERDITO NO CINEMA BRASILEIRO 
SILENCIOSO

Sheila Schvarzman (UAM)  

CINE NOTÍCIAS, UMA PRODUÇÃO DE MILTON MENDONÇA E JUÇARA 
FILMES

Ana Lucia Lobato de Azevedo (UFPA)  

A EXPERIÊNCIA CINEAMADORA NO FOTO CINE CLUBE BANDEIRANTE
Lila Silva Foster (USP)  

Barros e German Lorca com o cinema amador.
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14:30hs / Sala 5: MM02 - IA
ST

RECEPÇÃO CINEMATOGRÁFICA E AUDIOVISUALl: Abordagem 

MUDANÇA E PERMANÊNCIA – MEMÓRIA, RECEPÇÃO E O CÂNONE 
LITERÁRIO

Marcela Dutra de Oliveira Soalheiro Cruz (UFF)  

A CÂMERA FLUTUANTE E O ESPETÁCULO.
Ândrea Cristina Sulzbach (UTP)  

pressupostos desenvolvidos por Ismail Xavier, são trazidos aqui com o 

interferências na recepção do espectador.

SUSSURROS DE AUTEURS: PROPOSIÇÕES PARA NOVOS CAMINHOS DA 
AUTORIA NO CINEMA HOLLYWOODIANO

Patricia de Oliveira Iuva (UFSC)  

novo caminho para a compreensão da construção discursiva acerca da 
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14:30hs / Sala 6: CDC - LIS
ME

Por uma hagiologia expandida: Êxodo, Noir e Noé em 
leituras integradas

O NOIR AMERICANO DOS 40: RITOS RELIGIOSOS E FAMILIARES EM UMA 
VIDA MARCADA, DE ROBERT SIODMAK

Miguel Serpa Pereira (PUC-Rio) 

Angeluccia Habert ()

personagens de uma única história que une culturas religiosas entrelaçadas 

ÊXODOS, DEUSES E HOMENS: A POTÊNCIA DA IMPOTÊNCIA
Angeluccia Bernardes Habert (PUC-Rio)  

“Somente uma potência que pode tanto a potência quanto a impotência 
é, então, a potência suprema” . Essas palavras circunscrevem o comentário 

NOÉ E A ARCA SEM RUMO. O NOVO AUTORISMO CINEMATOGRÁFICO E 
OS FILMES DE

Luiz Vadico (UAM)  

função no mesmo? O Novo Autorismo pode explicar essas mudanças?
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14:30hs Sala 7: MM03 - IA
IN

Cinema underground/Cinema indie
Coord: Felipe Augusto de Moraes

A “APROPRIAÇÃO” DE MARIA MONTEZ E O CINEMA DE JACK SMITH
Felipe Augusto de Moraes (ECA-USP)  

MEMÓRIAS DE UM REFUGIADO: REFLEXÕES SOBRE REMINISCENCES, DE 
JONAS MEKAS

Ana Paula Silva Oliveira (UEL)  

de imagens, sons e palavras, uma crônica da comunidade de lituanos de Nova 

MICROSCOPIAS DO CASAMENTO EM JOHN CASSAVETES
Maria Leite Chiaretti (ECA-USP)  
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14:30hs/ Sala 9: Auditório - IA
IN

Coord: Juliano José de Araújo

A ENCENAÇÃO NOS DOCUMENTÁRIOS DO PROJETO VÍDEO NAS ALDEIAS
Juliano José de Araújo (UNICAMP/UNIR)  

documentários é empregada para desempenhar as funções de simulação e 

“JÁ ME TRANSFORMEI EM IMAGEM”: CINEMA E DEVIR-INDÍGENA NA 
ATUALIDADE

Karliane Macedo Nunes (UFBA)  

A CARA ÍNDIA DO DOCUMENTÁRIO ARGENTINO CONTEMPORÂNEO
Maria Celina Ibazeta (PUC-RIO)  
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14:30hs / Sala 10: CDC 03
IN

Perspectivas comparativistas

 
A DAMA DO LOTAÇÃO, BELLE DE JOUR E BELLE TOUJOURS: ESTUDO 
INTERTEXTUAL

Fabiane Renata Borsato (UNESP)  

com o conto A dama do lotação, de Nelson Rodrigues, suscitada pela 

desintegrações do texto pelo intertexto.
A IMAGINAÇÃO MELODRAMÁTICA: A ATUALIDADE DE UM MODELO 
ESTÉTICO

Lisandro Nogueira (UFG)  

RENOIR, BUÑUEL E A EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE 1937: CINEMA E POLÍTICA
Eduardo Victorio Morettin (USP)  

considerando sua inserção dentro de um circuito mais amplo de circulação, 
marcado pela cultura produzida pelas exposições universais, com as quais 

POR UMA ARQUEOLOGIA CRÍTICA DAS IMAGENS EM WARBURG, MALRAUX 
E GODARD

Gabriela Machado Ramos de Almeida (UFRGS)  
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16:30hs /  Sala 1: CDC 02
ST

SUBJETIVIDADE, ENSAIO, APROPRIAÇÃO, ENCENAÇÃO - Sessão 6

CORPO E SUBJETIVIDADE: O ATOR ENTRE DOCUMENTÁRIO E FICÇÃO
Amaranta Cesar (UFRB)  

O DOCUMENTÁRIO PERFORMÁTICO CONTIDO NO FILME “TERRA DEU, 
TERRA COME”

Rafael Rosinato Valles (PPGCOM-PUCRS)  

será analisado o documentário “Terra deu, terra come”, por entender que o 

A MEMÓRIA E A FABULAÇÃO PARTILHADAS: ELA VOLTA NA QUINTA E 
CASTANHA.

Maria Henriqueta Creidy Satt (PUCRS)  
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16:30hs / Sala 2: SALA 03 - Pós-Graduação - IA
ST

CINEMA E CIÊNCIAS SOCIAIS: diálogos e aportes 
metodológicos - Sessão 6

¨RUA DE MÃO DUPLA¨: O GOSTO NO ESTABELECIMENTO DE DISTINÇÕES
Renata Meffe (UFJF)  

UM CINEMA QUE PENSA O SOCIAL: UMA ONTOLOGIA
Fábio Nauras Akhras (UNICAMP)  

é ao mesmo tempo repertório e produção de representações que circulam 

então, o cinema, enquanto produção cultural, pode ser considerado um meio 
diferenciado para o conhecimento da sociedade.

A MISE-EN-SCÈNE DA GEMEIDADE EM CARREGO COMIGO, DE CHICO 
TEIXEIRA

Debora Breder (UCAM)  

Comigo, de Chico Teixeira, documentário que coloca em cena vários pares de 

que implica “um jogo de verdade e relações de poder, formas de relação 
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16:30hs / Sala 3: Centro Cultural IEL
ST

-Sessão 6

FARGO:FICÇÃO SERIADA CONTEMPORÂNEA E ESTRATÉGIAS DE 
EXPANSÃO NARRATIVA

Christian Hugo Pelegrini (UFJF)  

Fargo, dos irmãos Coen. A análise elenca uma série de fatores que alteraram 

si, analisando os mecanismos e processos que lhe deram origem.

TRAMAS AUDIOVISUAIS: MAPEANDO AS RELAÇÕES ENTRE TV E CINEMA 
NO BRASIL

Miriam de Souza Rossini (UFRGS)  

tempo em que são traçados os novos espaços de expansão dessa relação 
para a internet. Em pouco mais de dez anos, as estratégias de produção 

que são fundamentais para se pensar o audiovisual nacional.

COMPLEXIDADE NAS OBRAS TELEVISUAIS E CINEMATOGRÁFICAS DE 
DAVID LYNCH

Letícia X. L. Capanema (PUC SP)  
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16:30hs / Sala 4: MM01 - IA
ST

RESISTÊNCIAS À DITADURA NO FILME “QUE PAÍS É ESTE?”, DE LEON 
HIRSZMAN

Reinaldo Cardenuto Filho (FAAP)  

o cineasta, fazendo das pesquisas em acervos o processo para tatear aquilo 
que foi destruído pelos descaminhos da História.

A ICONOCLASTIA FISSURADA DE ESPLENDOR DO MARTÍRIO (1974) DE 
SERGIO PÉO

Rubens Luis Ribeiro Machado Júnior (ECA-USP)  

de poucos instantes. A equipe, composta de Péo e apenas seu “ator”, foi 

O ATOR-EM-ATO: A DIALÉTICA ATOR/ PERSONAGEM EM COPACABANA 
MON AMOUR

Anna Karinne Martins Ballalai (UERJ)  
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16:30hs / Sala 5: MM02 - IA
ST

RECEPÇÃO CINEMATOGRÁFICA E AUDIOVISUALl: Abordagem 

A FÓRMULA FILOSÓFICA DE WOODY ALLEN
Rogério de Almeida (USP)  

ilusão e adesão à realidade. A considerável extensão e diversidade de sua 
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16:30hs / Sala 6: CDC - LIS

Som e sentido

EXPERIMENTAÇÃO SONORA: A CONSTRUÇÃO DE SENTIDO ATRAVÉS DOS 
FOLEYS

Thais Rodrigues Oliveira (UEG)  

FOLEY: A EVOLUÇÃO DAS TÉCNICAS DE CRIAÇÃO DE SOM NO CINEMA 
BRASILEIRO

Fabiana Quintana Dias (UNICAMP)  

Este texto destaca o desenvolvimento das técnicas de criação de som 

CONSTRUÇÃO SONORA NO DOCUMENTÁRIO “EM TRÂNSITO”, DE ELTON 
RIVAS

Ana Cecilia dos Santos (PUC SP)  

o processo de criação de duas versões de trilha sonora para o documentário 

mudanças na percepção do material sonoro.

IN
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16:30hs Sala 7: MM03 - IA
PA

POLÍTICAS DE PRODUÇÃO E DISTRIBUIÇÃO DO CINEMA
Coord: Ana Maria Giannasi

COPRODUÇÕES CINEMATOGRÁFICAS: ANÁLISE DO MERCADO E 
INTERNACIONALIZAÇÃO

Belisa Brião Figueiró (UFSCAR)  

transnacionais. Por meio de um estudo dos acordos, dos processos de 

O POLO CINEMATOGRÁFICO DE PAULÍNIA NA HISTÓRIA DA ARTE 
CONTEMPORÂNEA

Cleber Fernando Gomes (UNIFESP)  

Paulo possui uma estrutura de grande porte em produção de audiovisuais 

UM DEPARTAMENTO INFANTO-JUVENIL NA CINEMATECA BRASILEIRA
Thais Vanessa Lara (UNICAMP)  

juvenil desde sua origem no Centro de Ciências, Letras e Artes de Campinas 

A DISPUTA PELA AUDIÊNCIA: A COMPETIÇÃO ENTRE TV ABERTA E TV 
PAGA

Heverton Souza Lima (ECA/USP)  
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Cidade e cinema

RIO DE JANEIRO NO CINEMA: APROPRIAÇÃO E CONSTRUÇÃO DA IMAGEM 
NA CIDADE

Ludmila Ayres Machado (ECA-USP)  

através da apropriação de fragmentos de espaços existentes, nos quais uma 
direção de arte invisível se vale de recursos como a intervenção, a reordenação 

A ALVORADA DE MÁRIO FONTENELLE: “BIOGRAFEMA” DE BRASÍLIA
Miguel Freire (UFF)  

Fontenelle não nos deixa fugir da impressão de que ele era o homem com 

CIDADE EM IMAGENS E SONS: O CINEMA URBANO DE FORTALEZA
Rodrigo Capistrano Camurça (UFCA)  

IEL
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16:30hs/ Sala 9: Auditório - IA
IN

Parâmetros, dispositivos, redes
Coord: Marina Cavalcanti Tedesco

PICTURE STYLES: GÊNERO E RAÇA NA FOTOGRAFIA AUDIOVISUAL 
CONTEMPORÂNEA

Marina Cavalcanti Tedesco (UFF)  

Em nossos estudos contatamos que gênero e raça foram fatores determinantes 

O CORAL E A QUEIMA COMO MÉTODOS DE CINEMA
Érico Oliveira de Araújo Lima (UFF)  

COLETIVOS, GUERRILHA E ARTESANATO BRASIL XXI: CONTEXTO E 
DESAFIOS

Daniel P. V. Caetano (Universidade Federal Fluminense)  

esforços, discussões e paixões de grupos locais. Sem a pretensão de construir 

difusão em larga escala das produções.
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16:30hs/  Sala 10: CDC 03
IN

Cinema moderno no Brasil

O ENSINO DO SOM NOS CURSOS DE CINEMA E AUDIOVISUAL DAS IES 
BRASILEIRAS

Bernardo Marquez Alves (UFF)  

soluções que instrumentalizem e orientem esses cursos, seus projetos 

A TRAJETÓRIA DE LUIZ ROSEMBERG FILHO
Renato Coelho Pannacci (Unicamp)  

A ARQUITETURA TEÓRICA DE GLAUBER ROCHA: NOTAS EM TORNO DE 
RCCB

Arlindo Rebechi Junior (UNESP)  

PAULO EMILIO E O CINEMA NOVO: RETORNO A UM PARADOXO 
HISTORIOGRÁFICO

Mateus Araujo Silva (ECA-USP)  

para o surgimento do Cinema Novo, do qual foi um defensor constante, 
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91

Natália Lopes Wanderley (UFPE)  82
36

Ney Costa Santos Filho (PUC-Rio)  117
98
72
14

Pablo Alberto Lanzoni (UFRGS)  60
14

Pablo Souza de Villavicencio (PUC -SP)  110
Paola Barreto Leblanc (PPGAV-UFRJ)  73

Patricia de Oliveira Iuva (UFSC)  132
Patricia Furtado Mendes Machado (UFRJ)  81

93
126

Paulo Menezes (USP)  94
72

117
114

87



Pedro Peixoto Curi (UFF)  85
Pedro Plaza Pinto (UFPR)  79

Pedro Vinicius Asterito Lapera (FBN)  34
93
96
34
85

Rafael Rosinato Valles (PPGCOM-PUCRS)  137
Rafael Tassi Teixeira (UTP) 58

52
Rayssa Mykelly de Medeiros Oliveira (UFPB)  41

39
39

Régis Orlando Rasia (UNICAMP)  20
Reinaldo Cardenuto Filho (FAAP)  140

87
138

Renata Soares Junqueira (UNESP)  92
146

Renato Luiz Pucci Junior (UAM)  35
Ricardo Lessa Filho (UFPE)  123

59
Roberta Veiga (UFMG)  15

67
53
55

Rodolfo Nonose Ikeda (UFBA) 82
144

73
Rodrigo Octávio D Azevedo Carreiro (UFPE)  108

Rodrigo Ribeiro Barreto (UFSB)  55
141

Rogério Ferraraz (UAM)  119
70

Rubens Luis Ribeiro Machado Júnior (ECA-USP)  140
64
79
48

Sancler Ebert (UFSCar)  28
Sandra Fischer 58

87
Sandra Straccialano Coelho (UFBA) 24

Sara Brandellero (Leiden)  104
13

Sávio Luis Stoco (PPGMPA-USP)  48
Sérgio Puccini Soares (UFJF)  60

131
25



130
16
92

Soraya Maria Ferreira Vieira (UFJF)  95
102
112

Suzana Reck Miranda (UFSCar)  12
Tainah Negreiros Oliveira de Souza (USP)  68

Taina Xavier Pereira Huhold (UNILA)  21
39
41

124
Teresa Noll Trindade (UNICAMP)  125

76
49

Thais Blank (ECO UFRJ - Paris I )  45
Thais Rodrigues Oliveira (UEG)  142
Thais Vanessa Lara (UNICAMP)  143

Thiago Falcao (UAM)  101
Thiago Siqueira Venanzoni (ECA-USP)  75

49
116
126

Vicente Gosciola (UAM)  95
118

Vinicios Kabral Ribeiro (UFRJ)  26
44

Vinicius de Araujo Barreto (PPGCOM/UnB)  118
121

79
32

120
16

Wilson Oliveira da Silva Filho (UNESA)  32
Zuleika de Paula Bueno (UEM)  23






